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RESUMO  

 

A presente pesquisa trata da leitura e da aprendizagem do léxico da língua espanhola em uma 

perspectiva de uso dos objetos virtuais de aprendizagem (OVAs), considerando a possibilidade 

de contribuições nas formas de aprendizagem com as propostas didáticas dos objetos. Assim, 

tem como objetivo geral analisar se os OVAs contribuem na leitura e no processo de 

aprendizagem do léxico em língua espanhola. Para tanto, se fundamenta no que concerne à 

leitura em Angulo (2005), Cavalcante (2010), Kleiman (2002), Leffa (1996), Lopes (1996), 

Marcuschi (2008, 2010), Muñoz (2004), Silva (2018), Solé (1998) e Xavier (2010). Quanto a 

aprendizagem do léxico toma como base Kleiman (2008), Leffa (2000), Nuñez (2019) e 

Verlinde (2000). E Referente aos objetos virtuais de aprendizagem (OVAs), se respalda em 

Alcântara (2015), Aranha, Monteiro e Tajra (2021), Braga e Menezes (2014), Moreira (2009), 

Santana (2021) e Silva (2011). O trabalho adota uma metodologia de abordagem qualitativa, 

descritiva e explicativa, o corpus é formado por 21 OVAs no total, coletados de seções de leitura 

e léxico dos repositórios Aprender Español, Lingolia Español e ProfedeEle. Foram analisadas 

as propostas didáticas dos OVAs com base em critérios definidos a partir de pressupostos 

teóricos-metodológicos da Linguística Textual e da Didática de línguas e literaturas (DLL) 

sobre a leitura e o léxico. Conclui-se que os OVAs do repositório Lingolia Español atenderam 

a maioria dos critérios, sendo possível de contribuírem, pois possibilitam o desenvolvimento 

dos conhecimentos nas áreas. Porém, os OVAs dos repositórios Aprender Español e ProfedeEle 

não atenderam a parte considerada dos critérios, necessitando assim de melhora no 

desenvolvimento das propostas em uma perspectiva das teorias discutidas na pesquisa que 

abordam o léxico e a leitura. Quanto as contribuições para área, se indica a necessidade de 

adequação das propostas dos objetos analisados e possíveis caminhos teóricos para o tratamento 

da leitura e do léxico de Língua Espanhola. 

 

Palavras-chave: Língua Espanhola; Objetos virtuais de aprendizagem; leitura; léxico.  

  



 
 

 

RESUMEN 

 

El estudio trata de la lectura y del aprendizaje del léxico de la lengua española en una 

perspectiva del uso de los objetos virtuales de aprendizaje (OVAs), considerando la posibilidad 

de contribuciones en las formas de aprendizaje con las propuestas didácticas de los objetos. Así, 

tiene como objetivo general analizar si los OVAs contribuyen en la lectura y en el proceso de 

aprendizaje del léxico en lengua española. Para eso, se fundamenta con respecto a lectura en 

Angulo (2005), Cavalcante (2010), Kleiman (2002), Leffa (1996), Lopes (1996), Marcuschi 

(2008, 2010), Muñoz (2004), Silva (2018), Solé (1998) y Xavier (2010). Cuanto el aprendizaje 

del léxico toma como base Kleiman (2008), Leffa (2000), Nuñez (2019) y Verlinde (2000). Y 

Referente a los objetos virtuales de aprendizaje (OVAs), se respalda en Alcântara (2015), 

Aranha, Monteiro y Tajra (2021), Braga y Menezes (2014), Moreira (2009), Santana (2021) y 

Silva (2011). El trabajo adopta una metodología de abordaje cualitativo, descriptiva e 

explicativa, el corpus es formado por 21 OVAs en total, colectados de secciones de lectura y 

léxico de los repositorios Aprender Español, Lingolia Español y ProfedeEle. Fueron analizadas 

propuestas didácticas de los OVAs basándose en critérios definidos a partir de presupuestos 

teóricos-metodológicos de la Lingüística Textual y de la Didáctica de lenguas y literaturas 

(DLL) acerca de la lectura y léxico. Se concluye que los OVAs del repositorio Lingolia Español 

cumplieron la mayoría de los criterios, siendo posible de contribuir, pues posibilitan el 

desarrollo de los conocimientos en las áreas. Pero, los OVAs de los repositorios Aprender 

Español y ProfedeEle no cumplieron a una parte considerada de los criterios, necesitando así 

de mejora en el desarrollo de las propuestas en una perspectiva de las teorías discutidas en el 

estudio que abordan el léxico y la lectura. Cuanto la contribuciones para área, se indica la 

necesidad de adecuación de las propuestas de los objetos analizados, y posibles caminos 

teóricos para tratar de la lectura y del léxico de lengua española. 

Palabras chave: Lengua Española; Objetos virtuales de aprendizaje; lectura; léxico. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, as tecnologias digitais têm se confirmado como essenciais dentro do setor 

da educação, servindo como suporte pedagógico, complemento e expansão das metodologias de 

ensino/aprendizagem dentro das várias disciplinas. Nesse sentido, a BNCC (2018) orienta que os 

alunos devem saber usar as tecnologias para ter acesso à informação, conhecimento e utilizá-las na 

sociedade de forma coerente.  

As tecnologias digitais continuam a avançar, e uns dos motivos principais, é a necessidade 

humana de inovação. A exemplo da busca pela inovação digital, pode-se apontar a Pandemia de 

Covid-19, ocorrida a partir de 2020, que inviabilizou que os sistemas de ensino continuassem a 

ministrar as aulas da forma tradicional. Fez-se necessário realizar mudanças para continuar a oferta 

do ensino, em um formato a distância, utilizando-se para isso de tecnologias para ministrar aulas 

ao vivo, ofertar atividades e manter os sistemas de educação funcionando.  

Diante desse contexto, percebe-se que as tecnologias digitais podem apresentar e 

proporcionar aos professores e alunos metodologias de ensino-aprendizagem inovadoras, 

contribuindo para que os sistemas de ensino possam lidar com situações difíceis. No que se refere 

ao ensino de língua espanhola, essas tecnologias podem influenciar na forma de mediar os 

conteúdos, proporcionando conhecimento por meio do uso dessas ferramentas para aprendizagem 

do idioma.  

Essa questão das tecnologias digitais já está sendo estudada, a exemplo, pode-se destacar o 

estudo de Carvalho (2017), que aborda a aprendizagem da língua espanhola por meio da utilização 

dos objetos de aprendizagem (OA). Para isso, analisou objetos de aprendizagem, a partir de 

critérios estabelecidos sobre as características de identificação, conteúdo, aspectos didáticos e 

usabilidade dos objetos. Como resultado da análise, apenas alguns objetos de aprendizagem 

atenderam os critérios e, assim, os OA precisam melhorar seu desempenho com teorias e métodos 

de aquisição de língua estrangeira, assim como melhorar em sua qualidade. 

Uma outra pesquisa, nessa mesma perspectiva, é a de Oliveira (2019), que tem o intuito de 

identificar e analisar duas características: acessibilidade e a recuperabilidade dos objetos de 

aprendizagem para o ensino-aprendizagem da língua espanhola, com base na teoria fundamentada 

do trabalho. Tendo como resultado que os OA são poucos e inacessíveis. Na questão dos 
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metadados, a análise dos dados mostrou que os repositórios não apresentam um padrão, e sobre a 

qualidade do conteúdo, notou-se que não aprimoram o conhecimento linguístico. 

Cabe ainda citar a pesquisa de Blank (2010), que trata da importância do léxico para 

compreensão da leitura, realizando uma análise a partir da aplicação de um teste de leitura a seis 

sujeitos, por meio de formulários, questionários etc. Como resultado, obteve-se que a compreensão 

da leitura está relacionada com a competência lexical, pois os seus dados mostraram que o nível 

lexical limiar indica relativamente a efetividade da compreensão da leitura. 

Diante disso, este estudo apresenta um diferencial/adicional, pois refere-se a leitura e 

aprendizagem do léxico de língua estrangeiras, com o uso de propostas didáticas de objetos virtuais 

de aprendizagem (OVAs). Mais especificamente, da Língua Espanhola. Além disso, referente aos 

critérios propostos para análise, estes são diferentes dos estudo citados anteriormente, e estão 

fundamentados em teorias da linguística textual e da Didática de Línguas e Literaturas (DLL). 

Assim, tem como relevância a perspectiva de acrescentar conhecimentos em torno da compreensão 

da leitura e léxico da língua espanhola, a partir da utilização dos OVAs, que podem ser inovadores 

para a aprendizagem.  

A justificativa para essa pesquisa, considera que a aprendizagem do léxico e a leitura são 

eixos importantes para aprendizagem de uma segunda língua, e com o uso dos OVAs, estes podem 

proporcionar novas formas de mediar conhecimentos aos alunos, pois podem oferecer novos 

recursos quanto ao processo de ensino-aprendizagem, como por exemplo disponibilizar feedbacks 

de correção automatizados, possibilitando uma aprendizagem autônoma. Sendo assim, neste 

trabalho, foi realizada uma investigação com o fim de identificar objetos virtuais de aprendizagem 

que possam contribuir em dois campos do ensino de língua espanhola: o desenvolvimento da leitura 

e aprendizagem do léxico. Apesar de, geralmente, serem trabalhados de formas separadas (leitura 

e aquisição do léxico), a perspectiva do ensino contextual do léxico exige a articulação das 

habilidades interpretativas (leitura/compreensão auditiva), com a compreensão de textos orais e 

escritos.  

Este trabalho tem como questão geral: Os objetos virtuais de aprendizagem podem 

contribuir no desenvolvimento da leitura e na aprendizagem do léxico em língua espanhola? Com 

isso, para respondê-la, tem como objetivo geral, analisar se OVAs contribuem na leitura e no 

processo de aprendizagem do léxico em língua espanhola. 
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A pesquisa também tem as seguintes questões específicas: Existem objetos virtuais de 

aprendizagem que estão voltados para a leitura e o processo de aprendizagem do léxico em língua 

espanhola? Os OVAs, voltados para a leitura e aprendizagem do léxico da língua espanhola, 

atendem aos pressupostos teóricos e metodológicos da Didática de Línguas e Literaturas (DLL) e 

da Linguística Textual contemporânea? e Há contribuições na prática de leitura e aprendizagem do 

léxico em língua espanhola com o uso de objetos virtuais de aprendizagem? 

Durante a produção do trabalho, buscamos responder cada um dos questionamentos a partir 

dos objetivos específicos, sendo estes: 1) investigar a existência de OVAs que trabalham com a 

leitura e a aprendizagem do léxico em língua espanhola. 2) Descrever os pressupostos teórico-

metodológicos subjacentes aos objetos virtuais de aprendizagem e agrupá-los conforme seus tipos, 

de maneira a contribuir para o desenvolvimento da leitura e da aprendizagem do léxico, e 3) avaliar 

se os OVAs contribuem para leitura e a aprendizagem do léxico em língua espanhola. 

Metodologicamente, a pesquisa possui abordagem qualitativa com viés 

descritivo/explicativo, foi realizada uma investigação na internet para coleta e composição do 

corpus. A análise se deu em OVAs de seções de leitura e léxico de repositórios e os critérios de 

análise foram formulados a partir de pressupostos teóricos-metodológicos da DLL e Linguística 

textual, que tratam da leitura e do léxico. 

Quanto aos resultados dos OVAS analisados, se destaca que há OVAs que necessitam 

desempenha-se melhor na questão das teorias abordadas, enquanto outros mostraram que podem 

contribuir parcialmente no desenvolvimento da leitura e do léxico. 

Nesse sentido, a pesquisa se fundamenta em teorias que tratam da temática de leitura, tendo 

base Angulo (2005), Cavalcante (2010), Kleiman (2002), Leffa (1996), Lopes (1996), Marcuschi 

(2008, 2010), Muñoz (2004), Silva (2018), Solé (1998) e Xavier (2010). Sobre a aprendizagem do 

léxico em língua espanhola com Kleiman (2008), Leffa (2000), Nuñez (2019) e Verlinde (2000). 

E, por fim, no que diz respeito aos objetos virtuais de aprendizagem, parte-se dos estudos de 

Alcântara (2015), Aranha, Monteiro e Tajra (2021), Braga e Menezes (2014), Moreira (2009), 

Santana (2021) e Silva (2011). Os estudos bibliográficos respaldaram a realização da investigação 

e análise de contribuições de OVAs na leitura e aprendizagem do léxico em língua espanhola, em 

busca de alcançar os objetivos propostos. 

As seções desse trabalho são: na fundamentação teórica é discorrido sobre teorias que 

tratam sobre a leitura e aprendizagem léxico de forma contextualizada, envolvendo questões sobre 
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o letramento, gêneros textuais, estratégias de aprendizagem para compreender a leitura e objetos 

(virtuais) de aprendizagem. Posteriormente, se apresenta o passo a passo utilizado na metodologia 

de pesquisa para se alcançar os objetivos propostos. Logo em seguida, na seção de análise, são 

analisadas propostas didáticas de OVAS. Após isso, na seção de conclusão, se trata dos resultados 

obtidos e das contribuições da pesquisa para a área do trabalho com língua espanhola. Para 

finalizar, se tem as referências e anexos. 
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2 CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS PARA A LEITURA E O LÉXICO 

 

Nessa seção, são discutidos os fundamentos teórico-metodológicos que fundamentam a 

análise dos objetos virtuais de aprendizagem, abordando sobre estudos do léxico, leitura e objetos 

virtuais de aprendizagem. 

 

2.1 Questões sobre o léxico 

 

Inicialmente, é necessário diferenciar o termo vocabulário de léxico, pois o léxico é “a 

totalidade das palavras duma língua, ou, como o saber interiorizado, por parte dos falantes de uma 

comunidade lingüística.” (Vilela, 1994, p. 10 apud Leffa 2000, p.22). Ou seja, faz referência ao 

todo de palavras que possui uma língua, já os vocabulários são, “por sua vez, uma parte do léxico, 

que representa uma determinada área de conhecimento”. (Barbosa, 1995, p. 21 apud Leffa, 2000, 

p. 22). O vocabulário é à parte específica do léxico, sendo distribuídos pelas áreas das categorias 

do léxico. Com isso, o léxico é um elemento importante e único de cada língua, em que o falante 

nativo ou aprendiz de uma segunda língua, necessita para comunicar-se, utilizando o vocabulário 

necessário para cada situação. É possível que o aluno que está aprendendo uma segunda língua, 

consiga expressar-se, a partir do desenvolvimento e utilização do léxico na fala e escrita. 

Partindo para a discussão sobre léxico, Henriksen (1999 apud Leffa 2000, p. 34) aponta a 

concepção das três dimensões do processo de desenvolvimento do léxico da seguinte forma: 

"adaptando a concepção de Henriksen, propomos analisar o processo do desenvolvimento lexical 

através de três dimensões simplificadas que definimos com quantidade, profundidade e 

produtividade”. Para Leffa (2000), a quantidade é o número de léxico que foi desenvolvido na 

aprendizagem, que poderá ser aumentado; a profundidade se refere ao avanço do conhecimento 

superficial para o profundo da palavra, desenvolvendo os conjuntos de possibilidades de 

combinações das palavras e dos sinônimos. Já sobre a produtividade, trata do reconhecimento das 

palavras ao ouvir ou ler, como também a produção, quando vai falar ou escrever. Assim, o autor 

destaca que esses aspectos fazem parte da fase do desenvolvimento do aprendizado do léxico.  

Essas fases mostram que, para a aquisição de léxico de uma língua estrangeira, é necessário 

um estudo constante para passar por cada uma delas, até chegar a um nível propício. Leffa (2000) 

ainda discute sobre dois aspectos para a competência do léxico: a aprendizagem incidental, que é 
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definida como uma aquisição que se desenvolve de forma não planejada, como por exemplo, com 

leituras; já o outro é a aprendizagem intencional, que é definida como vocabulários adquiridos por 

meio de explicação do professor ou de formas planejadas. Assim, esses aspectos são necessários 

no desenvolvimento do léxico. Alguns autores destacam que aprender o léxico com outras unidades 

lexicais é mais adequado do que de forma isolada, pois faz com que o desenvolvimento da aquisição 

permaneça, com conhecimentos sobre a coocorrência e sua organização em uma frase. Como 

aponta Verlinde (2000, p. 127):  

 

Não é procedente aprender palavras isoladas ou isoladamente uma da outra. Para aprender 

vocabulário é necessário levar em consideração as unidades lexicais ("multi word units"), 

estudar os diferentes tipos e graus de relação, de coocorrência: as variações livres, 

possíveis e impossíveis, as colocações, as expressões idiomáticas, os provérbios, o símile 

(ex. rico como Crésus, reto como una flecha), as palavras de ligação (‘social lubricators’), 

as fórmulas comunicativas de uso corrente. 

 

Apreender os léxicos com outras unidades lexicais, devida a eficiência quando se 

comparada pela forma isolada, que não contribui no entendimento, já que estando isolada, não é 

possível analisar ou compreender além de uma unidade lexical. Em grande medida, concordamos 

com a abordagem do léxico de forma contextualizada, valorizando a consideração da coocorrência 

lexical no ensino. Entretanto, divergimos do autor citado anteriormente no que concerne à redução 

do contexto à frase. Como a nossa perspectiva de trabalho é a da Linguística Textual, entendemos 

que tratar do contexto frástico, é tratar de “contexto” apenas. Para nós, a noção de “contexto” 

envolve necessariamente a consideração do texto como um todo, não apenas sua subdivisão em 

frases ou parágrafos, por isso, adotamos o enfoque da Linguística Textual no trabalho com o léxico.  

Dessa forma, a utilização de estratégias para desenvolver o léxico são importantes, já que 

auxiliam na aquisição. Com isso, Verlinde (2000, p. 130) aponta algumas estratégias que 

contribuem para “aprender a inferir o sentido pelo contexto, a etimologia, completar diagramas, 

fazer exercícios de associação, preencher quadros de derivação, utilizar grades semânticas por 

melhor fazer ressaltar os traços semânticos pertinentes dos (para)sinônimos”. Além disso, não 

podemos perder de vista o fato de que a construção de sentido de uma unidade léxica, só se dá 

verdadeiramente em contexto.  

A palavra no dicionário tem seus significados definidos, mas quando ela entra em uso, em 

um determinado contexto, é que adquire significado. O ensino de léxico precisa estar atendo ao uso 

dos itens lexicais em contexto, do contrário, corre-se o risco de dotar o aluno apenas de um 
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repertório ideal de significados (dicionarizados), mas que não encontra acolhida no uso real das 

práticas textuais e discursivas autênticas.  

Em busca de um ensino do léxico que fosse eficaz para interação real, surgiram abordagens 

metodológicas. O método tradicional principal que foi utilizado por muito tempo, se baseava em 

ensinar a gramática e a tradução de textos. Nesse sentido, o ensino de léxico nesse método era 

realizado por meios de listas de palavras para memorizar de forma descontextualizada, 

impossibilitando o conhecimento do léxico em contexto. Como aponta Núñez (2019, p. 168, 

tradução nossa): 

                 

O léxico no método tradicional se subordina a esses dois objetivos principais (aprender 

gramática e traduzir textos) e só se explica se implica uma aprendizagem de um aspecto 

gramatical ou a melhora da tradução, geralmente realizada palavra a palavra ou por 

orações. Este método potencializa a criação de listas de termos descontextualizadas ou 

agrupadas por conteúdos temáticos que memorizam. 

 

Quanto ao método, o ensino era mais voltado para a gramática e a tradução, ou seja, o ensino 

era baseado em aprender os conteúdos gramaticais, como por exemplo, ensinar as normas, quanto 

a tradução, disponibilizavam textos no qual os alunos traduziriam fragmentos. Com isso, o método 

não estabelecia o enfoque no léxico, sendo somente por memorização de listas de palavras por 

temáticas, de forma descontextualizada. Por isso, se mostra um ensino ineficiente, a memorização 

de muitas palavras soltas sem o contexto para o significado do léxico, torna-o mais difícil de 

aprender, porque não é funcional esse ensino por unidade isoladas.  

Outro método que surgiu na perspectiva de uma aprendizagem do léxico pelo contexto, foi 

criado pela vertente da Linguística textual, como aponta Núñez (2019, p. 170, tradução nossa): “O 

modelo de Clark e Nation (1980): propõe que se localize a palavra e tente averiguar seu significado 

pelo contexto –> inferência”. O léxico será apreendido no esforço desprendido pela atividade de 

leitura e interpretação de textos, possibilitando a tentativa de identificar o significado das palavras 

por meio da inferência. 
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Logo, a inferência é importante para ampliar o vocabulário, e possibilita também 

desenvolver a compreensão da leitura com o conhecimento do significado das palavras. Conforme 

Kleiman (2008, p. 118), “considerando que o conhecimento lexical de um leitor numa língua 

estrangeira é limitada, a eficácia das estratégias de inferência de significado de palavra através do 

contexto é crucial para a compreensão e aprendizagem da língua". Então, a inferência é 

determinante para aprender o significado do léxico por contexto, a partir das pistas que o texto 

pode atribuir. Diante disso, a inferência lexical se mostra como uma estratégia apropriada, com 

isso, Kleiman (2008, p. 69) complementa que:   

 

Essas abordagens, ou conjunto de estratégias de INFERÊNCIA LEXICAL, enfatizam o 

refinamento gradual que o significado de uma palavra vai adquirindo, à medida que novos 

encontros, em novos contextos, acontecem. Quando nos deparamos com uma palavra pela 

primeira vez, uma nova gíria, por exemplo, ou uma nova palavra de uma língua 

estrangeira, adquirimos uma idéia aproximada do significado da expressão, a partir do 

contexto lingüístico em que ela é usada. Isto é, inferimos o significado dessa palavra nova 

a partir do contexto.  

 

A autora ressalta que a aprendizagem do léxico se dá por meio da inferência pelo contexto, 

o que vai estabelecendo a ideia aproximada do significado com a realização de outras leituras que 

proporcionam outros contextos com o mesmo léxico. O conceito mais preciso da ideia da palavra 

é fixado, de forma que é necessário que o léxico seja apresentado em mais de um contexto para o 

aluno, pois assim, vendo-o mais de uma vez, vai aprimorando o conceito do significado. 

Nesse sentido, é possível adquirir o léxico de forma eficaz, no que se refere ao uso real da 

língua em um contexto discursivo válido. Conforme expõe Marcuschi (2008, p.191), “uma carta 

pessoal, um bilhete casual, um telefonema pessoal e uma conversação espontânea têm uma série 

de aspectos em comum que tanto revelam nas seleções morfossintáticas, como na natureza do 

léxico e no grau de monitoramento da enunciação.” Dessa forma, existem gêneros que apresentam 

aspectos semelhantes no quesito do léxico. A leitura de variados gêneros possibilita familiarizar-

se com os os léxicos, frequentemente empregados.  

Assim, os gêneros proporcionam contextos reais que apresentam conjuntos lexicais 

semelhantes entre eles, contribuindo para a aprendizagem do léxico em contexto a partir da leitura. 

Além disso, é importante abordar a questão de quais gêneros devem ser trabalhados no ensino-

aprendizagem. Para Dolz e Schneuwly (1998, apud Marcuschi, 2008, p. 207):  
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Por outro lado, é de se indagar se há gêneros textuais ideias para o ensino de língua. Tudo 

indica que a resposta seja não. Mas é provável que se possam identificar gêneros com 

dificuldades progressivas, de nível menos formal ao mais formal, do mais privado ao mais 

público e assim por diante. 

 

Nesse sentido, os gêneros têm grau de dificuldade progressivos, com níveis de formalidade 

e, de forma mais privada, como também de mais público, entre outros. A questão é a identificação 

desses pontos nos gêneros para o aprimoramento do ensino. O léxico pode ter mais de uma acepção, 

ou seja, apresentar o significado diferente de um contexto para outro, de modo que é necessário 

trabalhar essa questão, para ter uma aprendizagem do léxico eficiente, dessa forma, Kleiman (2008, 

p. 127) aponta que: 

 

Num nível metaprocedimental, com atenção do aluno voltada a palavra e seu contexto o 

aluno registrará as circunstâncias em que a palavra foi encontrada, facilitando a 

memorização do significado. Evitar-se-ia assim o fenômeno que já descrevemos acima de 

uma mesma palavra, em contexto diferentes, causar repetidas vezes problema de 

reconhecimento  
 

Assim, esse nível é possível que os diferentes significados que o léxico possui em diferentes 

contextos podem ser apreendidos, necessitando que o aluno tenha atenção a palavra e o contexto, 

para que consiga reconhecer as circunstâncias do uso do léxico, com isso, memorizando o 

significado.  

Comparado ao método tradicional, que explica a conceitualização de vários léxicos que 

estão de forma soltas para o aprendiz memorizar as palavras, dificultando a aprendizagem. É 

possível observar que a Linguística textual potencializa a aprendizagem de forma eficiente, pois a 

aprendizagem do léxico no contexto facilita o entendimento em seus variados significados. Assim, 

o ensino de léxico isolado pode tornar-se desmotivador e não aparenta ser eficaz para a 

comunicação, já que não traz o contexto de uso na aprendizagem, o que é importante para que 

consiga ter a comunicação. 

 

2.2 Leitura e suas estratégias 

 

A leitura é um elemento fundamental para aprendizagem de uma língua estrangeira, pois 

desenvolve conhecimentos e obtém informações, e permite entender o uso dos diversos textos na 

sociedade. Com isso, de acordo com Kleiman (2002, p. 10), a leitura é entendida como: 
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(...) uma prática social que remete a outros textos e outras leituras. Em outras palavras; ao 

lermos um texto, qualquer texto, colocamos em ação todo o nosso sistema de valores, 

crenças e atitudes que refletem o grupo social em que se deu nossa socialização primária, 

isto é, o grupo social em que fomos criados. 

 

A leitura é uma prática social na qual os textos apresentam gêneros que abordam diversos 

assuntos que são formados pela sociedade. Além disso, os leitores podem atribuir sentidos distintos, 

devido ao conhecimento prévio que foram construídos de outras leituras, como também pelos seus 

valores, crenças e atitudes desse povo. Com isso, a leitura recorre de muitos conhecimentos já 

adquiridos em sociedade. 

Também tem os elementos fundamentais constituintes da leitura de acordo com Silva F. 

(2018, p. 24) são: “O escritor, que é o produtor do texto; o contexto da leitura; e o leitor que acaba 

por ressignificar o texto durante o processo de compreensão em que, com seus conhecimentos de 

mundo e as informações dadas pelo texto, constrói o significado por meio de sua leitura”. Então, a 

leitura não considera o texto como um elemento isolado, pronto e acabado. Considera a atividade 

interpretativa do leitor, a quem cumpre um trabalho de construção do sentido, a partir de dados 

textuais e extratextuais. Assim, está voltada de elementos que colaboram na sua compreensão, 

principalmente, o conhecimento prévio que determina o entendimento.  

É importante abordar que quanto a leitura, existe três modelos principais, que surgiram com 

o intuito de melhorar e evoluir o ensino-aprendizado dessa habilidade, para entender como acontece 

esses modelos. Para Muñoz (2004), o primeiro se chama ascendente, que se refere ao processo de 

compreender um texto pela decodificação, com base na identificação dos grafemas e os fonemas, 

que são correspondentes até construir cada léxico e o seu significado, conseguindo obter o sentido 

completo do texto. 

Esse modelo se centra na ideia de que, ao decodificar cada palavra, se chega na 

compreensão de todo o texto, como também que o processo se dá do micro ao macro, pois a 

compreensão das informações, é devida ao processo de cada parte do texto até o total do texto. O 

texto é onde o leitor consegue encontrar todas as informações necessárias para a compreensão, sem 

precisar de outras formas, sendo a principal fonte de compreensão. 

O segundo modelo de leitura é o descendente e se refere ao fato de o leitor ter um 

conhecimento prévio sobre o assunto. A realização da leitura pode confirmar ou não os 

entendimentos prévios, com base nas pistas encontradas no texto e, assim, se obtém a compreensão. 

Como aponta Muñoz (2004, p. 947, tradução nossa) “O leitor aponta em direção ao texto e ativa 
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todo um arsenal cognitivo de conhecimento prévios e de expectativas próprias, que, ao modo de 

lente telescópica, vai buscando por pistas textuais mínimas que orientem o processo de 

compreensão”. Percebe-se que o descendente não ocorre por meio da decodificação, para esse 

processo, é o conhecimento prévio que é ativado, mostrando a contribuição deste para o assunto 

tratado no texto. 

O último modelo é o interacionista, que é uma junção dos dois modelos anteriores. Com 

isso, o texto e o leitor desempenham um papel importante nesse processo, que é simultâneo. Como 

denomina Muñoz (2004, p. 948, tradução nossa) “A compreensão da leitura começa a se considerar 

como o resultado uma interação dinâmica entre texto e leitor, que se desenvolve em vários níveis 

cognitivos e cujos processamentos não acontecem em uma progressão linear e sequencial”. A 

compreensão da leitura se realiza tanto com as informações codificadas obtidas do texto, como 

pelo conhecimento prévio, pois os dois modelos juntos possuem um resultado de compreensão 

melhor do que de forma separadas. Assim, para entender um texto é necessário primeiro entender 

as palavras presentes no texto e ter um entendimento sobre o assunto.   

Com isso, conforme apresentado, o modelo interacionista é bastante adequado, pois 

enquadra conhecimentos importantes que melhoram o processo de leitura, em que o texto dispõe 

de informações que são compreendidas pelo leitor com a decodificação e seu conhecimento sobre 

o que se trata no texto. Assim, o processo da leitura apresenta melhores resultados, acrescenta-se 

nesse modelo, um elemento importante apontado por Lopes (1996, p. 139):  

 

O modelo interacional de processamento da informação está apoiado em teorias de 

esquemas. Nestas, esquemas são estruturas cognitivas armazenadas em unidades de 

informação na memória de longo prazo (MLP) - ou seja, constituem o nosso pré - 

conhecimento - que são empregados no ato da compreensão, assim, os esquemas do leitor 

são vistos como informando, na direção descendente, a informação oriunda do texto que 

está sendo processada de maneira ascendente. 

 

Na verdade, o conhecimento prévio só acontece devido ao fato de que as pessoas possuem 

um mecanismo que guarda as informações na memória, que se chama de memória de longo prazo 

(MLP). Pode-se utilizar, quando necessário, no processo de ativação do conhecimento prévio, 

quando está recebendo as informações codificadas no processo ascendente. 
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É importante abordar sobre estratégias de leitura, que contribuem para o desenvolvimento 

da compreensão da leitura. Solé (1998) elaborou estratégias de forma consciente que por meio 

delas desenvolvem a compreensão e interpretação do texto. Com isso, os tipos de estratégias de 

leitura, Solé (1998) podem ser classificadas da seguinte forma: 

Primeiramente, o conhecimento prévio que se refere às estratégias realizadas antes de ler, 

assim, as estratégias que podem ser utilizadas desse tipo, é ativação dos conhecimentos prévios do 

tema abordado, também formular hipótese ou prever em relação ao assunto da leitura, 

possibilitando constituir propósitos para a leitura.  O segundo é durante a leitura, que é 

desenvolvida no processo de leitura, por meio de monitoramento e construção do significado do 

texto. As estratégias que podem utilizadas são identificar as ideias principais, realizar inferências 

a partir das informações implícitas, também o esclarecimento do significado da palavra e os 

conceitos desconhecidos. A estrutura textual e os conhecimentos linguísticos possibilitam 

desenvolver a compreensão 

O último pós-leitura, que se desenvolve após a realização da leitura, para concretizar o 

entendimento obtido da leitura e com reflexão. Com isso, as estratégias que podem ser utilizadas 

são realização de resumos, formular questões, como forma de verificar a compreensão, também 

observar, se as previsões feitas pelo conhecimento prévio, foram confirmadas após a realização da 

leitura e aplicar os conhecimentos adquiridos em contexto real. Solé (1998) o conhecimento sobre 

as estratégias podem tornar os leitores mais proficientes e autônomos, sendo possível mesmo em 

textos complexos.  Além dessas estratégias, Kleiman (2002, p. 50) discute sobre estratégias 

metacognitivas e cognitivas para melhorar a compreensão de um texto: 

 

[...] as estratégias metacognitivas da leitura são primeiro, autoavaliar constantemente a 

própria compreensão e segundo, determinar um objetivo para a leitura [...]. As estratégias 

cognitivas da leitura seriam aquelas operações inconscientes do leitor no sentido de não 

ter chegado ainda ao nível consciente que ele realiza para atingir algum objetivo de leitura.  

 

Com isso, discute dois tipos de estratégias, a primeira se trata de que, ao realizar a leitura, 

é necessário ter um objetivo, pois auxilia no decorrer da leitura; a segunda é a cognitiva, que o 

leitor desenvolve uma leitura inconsciente. Essas estratégias quando aplicadas, propicia eficiência 

na compreensão da leitura, pois auxilia em um melhor desenvolvimento para se chegar ao ponto 

desejado. Então, as atividades que podem ser aplicadas com base nas estratégias metacognitivas, 

conforme Brown (1980, apud Leffa, 1996): 
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Definir o objetivo de uma determinada leitura [..]. Identificar os segmentos mais e menos 

importantes de um texto [...]. Distribuir a atenção de modo a se concentrar mais nos 

segmentos mais importantes[...]. Avaliar a qualidade da compreensão que está sendo 

obtida da leitura [...]. Determinar se os objetivos de uma determinada leitura estão sendo 

alcançados [...]. Tomar as medidas corretivas quando falhas na compreensão são 

detectadas [...]. Corrigir o rumo da leitura nos momentos de distração, divagações ou 

interrupções [...] 

 

Tais ações mostradas na citação são formas que o leitor pode colocar em prática quando 

não estão compreendendo bem, ou seja, tem consciência do que pode utilizar diante da sua 

autoavaliação para desenvolver melhor a compreensão da leitura. Com isso, escolher a mais 

adequada para a situação para ser aplicada. Também é importante discutir que atividades podem 

ser realizadas pelas estratégias cognitivas, conforme Kleiman (2002, p. 65): 

 

As estratégias cognitivas são, portanto, operações para o processamento do texto que se 

apoiam, basicamente, no conhecimento das regras gramaticais (regras sintáticas e 

semânticas de nossa gramática interna, ou implícita. que não têm nada a ver com a 

gramática escolar) e no conhecimento de vocabulário (que subjazeria de alguma forma ao 

reconhecimento instantâneo das palavras do texto). 

 

Estas estratégias recorrem aos conhecimentos das regras gramaticais e de vocabulário, que 

é aplicada inconscientemente no processo da leitura do texto. Então, se trata do conhecimento do 

idioma encontrado no texto como estratégias que podem ser utilizadas.  

 

2.3 Letramento e gêneros textuais 

 

É importante discutir sobre o letramento, pois ele é a capacidade de ter uma compreensão 

eficiente e o desenvolvimento da capacidade de saber como utilizar os conhecimentos obtidos na 

leitura e escrita dos textos. O ensino de leitura precisa estar direcionado à capacidade de ser letrado, 

de modo que cabe falar do letramento tradicional e do digital. O tradicional refere-se à capacidade 

de compreender e utilizar os textos na sociedade, porém esses textos estão localizados em meios 

não tecnológicos, conforme aponta David Barton (1998, apud Xavier, 2010, p. 2): 
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O letramento é uma prática cultural, sócio e historicamente estabelecida, que permite ao 

indivíduo apoderar-se das suas vantagens e assim participar efetivamente e decidir, como 

cidadão do seu tempo, os destinos da comunidade à qual pertence e as tradições, hábitos 

e costumes com os quais se identifica. A capacidade de enxergar além dos limites do 

código, fazer relações com informações fora do texto falado ou escrito e vinculá-las à sua 

realidade histórica, social e política são características de um indivíduo plenamente letrado 

 

Com isso, ser letrado faz com que o sujeito tenha uma presença importante no meio social 

ao qual pertence, sendo possível adquirir vantagens para comunidade. Além disso, o letramento 

traz benefícios, como a capacidade de se inserir em práticas sociais, econômicas e políticas, pois a 

sociedade exige que se tenha esse conhecimento para uma efetiva participação. Ele também forma 

uma capacidade de atribuir sentido aos textos com seus conhecimentos extras, obtidos da sociedade 

a qual vive. 

Nesse sentido, o letramento digital é uma evolução do letramento tradicional, em que as 

ferramentas tecnológicas são importantes. O letramento digital concerne a entender e saber como 

utilizar essas ferramentas, assim como a capacidade de saber interpretar os textos presentes nelas, 

e ter o domínio de uso das diversas formas de comunicação, pois a sociedade exige esse 

conhecimento para realizar as demandas sociais. Assim, pontua Xavier (2010, p. 2) a 

conceitualização de letramento digital: 

 

O Letramento digital implica realizar práticas de leitura e escrita diferentes das formas 

tradicionais de letramento e alfabetização. Ser letrado digital pressupõe assumir mudanças 

nos modos de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não-verbais, como imagens e 

desenhos, se compararmos às formas de leitura e escrita feitas no livro, até porque o 

suporte sobre o qual estão os textos digitais é a tela, também digital. 

 

Com isso, ocorre uma mudança de suporte, em que se encontram as leituras. Os textos do 

letramento tradicional podiam ser encontrados em jornais, revistas e livros, por exemplo, e 

atualmente no letramento digital em telas de computador, televisão, aplicativos etc. É preciso se 

adequar a esse ambiente, como compreender o funcionamento e a forma como se apresentam os 

textos nessas ferramentas tecnológicas. Assim sendo, utilizar desse conhecimento importante 

quando necessário, tornando-se letrado digital. 



24 

 
 

 

 O letramento se relaciona a leitura e escrita dos diversos gêneros textuais, construídos de 

forma verbais, não verbais e mistos pela necessidade social do uso comunicativo, sendo possível 

ocorrer algumas mudanças com o tempo como também a criação de novos gêneros. Assim, é crucial 

para o leitor o reconhecimento dos gêneros e os tipos de textos pertencentes, dado que auxilia a 

saber antes da leitura, algumas informações extras, por exemplo, a estrutura do texto e o conteúdo 

que normalmente são abordados em cada gênero, contribuindo na compreensão do texto. Segundo 

Angulo (2005, p. 90, tradução nossa):   

 

Os gêneros do discurso se concebem tradicionalmente como classes de textos que têm sido 

percebidos como tais no percurso da história, de modo que o recurso a determinadas 

propriedades discursivas tende a se institucionalizar dentro da sociedade, de forma de que 

um gênero, literário ou não, não é outra coisa que esta codificação das propriedades 

discursivas 

 

Os gêneros têm uma funcionalidade comunicativa utilizada pela sociedade no decorrer da 

história, que se tornaram gêneros devido à circulação constante, fazendo parte do dia a dia. Como 

exemplo de gêneros, existem o ensaio, a resenha crítica, a reportagem, o artigo científico, a carta e 

etc. Marcuschi (2008, p. 155) indica outro conceito para gêneros textuais da seguinte forma: 

 

Gênero textual refere os textos materializados em situações comunicativas recorrentes. Os 

gêneros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam 

padrões sociocomunicativos característicos definidos por composições funcionais, 

objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na integração de forças 

históricas, sociais, institucionais e técnicas. 

 

O autor apresenta os padrões dos gêneros textuais, que no conceito de Angulo (2005), não 

foi possível observar, assim, os padrões são as características específicas para cada gênero com o 

propósito sociocomunicativo. Então, como elementos que se destacam, são as funções e o estilo 

definido de acordo com os fatos importantes para o processo do surgimento do gênero, o que 

proporciona reconhecer e diferenciar os gêneros e utilizá-los da forma apropriada. 

Quanto aos tipos de texto são estruturas linguísticas, que compõem os gêneros, além disso, 

os tipos de textos apresentam configurações fixas. Os tipos textuais segundo Angulo (2005, p. 92, 

tradução nossa): 
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Assim como os gêneros discursivos (fábulas, novelas, contos...) dependem de atividades 

discursivas, os tipos textuais (narrativos, descritivos...) são configurações textuais muito 

gerais que estão na base de todas as produções discursivas e podem classificar em uma 

tipologia fechada em torno de critérios que presentam uma relativa homogeneidade. 

 

Percebe-se que os tipos textuais presentes na composição dos gêneros são elementos 

essenciais para produzir a função dos gêneros, de forma que são distribuídos em 5 classificações. 

Como afirma Marcuschi (2008, p. 154), “os tipos textuais abrangem cerca de meia dúzia de 

categorias conhecidas como: narração, argumentação, exposição, descrição e injunção. O conjunto 

de categorias para designar tipos textuais é limitado e sem tendência a aumentar”. Essas categorias 

são estrutura definidas, divididas somente nesses cinco tipos, o que pode ser reconhecido no texto 

facilmente, dessa forma, o tipo de texto faz parte do gênero textual. 

São apresentadas algumas características que distinguem o gênero textual do tipo textual. 

Como estabelece Marcuschi (2008, p. 159), “as distinções entre um gênero e outro não são 

predominantes linguísticas e sim funcionais. já os critérios para distinguir os tipos textuais seriam 

linguísticos e estruturais”. O gênero textual diferente do tipo textual está ligado a uma função 

construída para a comunicação, enquanto as tipologias textuais estão voltadas a sua estrutura que 

é formada por princípios linguísticos  

Os gêneros textuais também podem ser encontrados no meio virtual apresentando 

modificações, de modo que se criam novos gêneros no espaço digital. Para Marcuschi (2010, p. 

15): “os gêneros emergentes nessa nova tecnologia são relativamente variados, mas a maioria deles 

tem similares em outros ambientes, tanto na oralidade como na escrita”. Assim, as tecnologias 

propiciam gêneros diversos na rede, ampliando-os o leque de gêneros, principalmente na oralidade 

e escrita, pois a tecnologia dispõe a possibilidade de escrever e dispositivo de áudio. Então, a 

tecnologia origina esse fenômeno de desenvolvimento de novas práticas sociais devido os 

mecanismos que o sistema possui possibilitando que aconteça. Além disso, Marcuschi (2010, p. 

16) destaca sobre pontos de sucesso da nova tecnologia: 

 

[...] pode-se dizer que parte do sucesso da nova tecnologia deve-se ao fato de reunir em 

um só meio várias formas de expressão, tais como texto, som e imagem, o que lhe dá 

maleabilidade para a incorporação simultânea de múltiplas semioses, interferindo na 

natureza dos recursos linguísticos utilizados. A par disso, a rapidez da veiculação e sua 

flexibilidade linguística aceleram a penetração entre as demais práticas sociais. 
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Desse modo, a tecnologia abriga um potencial de vários textos, som e imagem, que devido 

a isso, é possível construir produções de significados variados que ocorrem ao mesmo tempo.  

Destaca o autor que o processo da veiculação é rápido, além disso, as práticas sociais foram se 

desenvolvendo nesse meio rapidamente pela flexibilidade linguística do ambiente tecnológico. 

 Além disso, é possível encontrar hipertextos que possibilitam o acesso a outros textos por 

meio de links e indicações, o que proporciona acessar diversos textos de forma rápida e escolher 

ler da maneira que quiser. Quanto ao hipertexto, Cavalcante (2010, p. 203) destaca: 

 

A visualização da arquitetura do texto visual leva à compreensão do hipertexto como um 

mapeamento de associações possíveis entre textos, isto é, a tessitura hipertextual 

funcionaria como uma representação das redes de sentido que estabelecemos na leitura de 

um texto qualquer. Os links seriam as representações dessas redes que o autor 

propositalmente apresenta ao leitor. 

 

A organização estrutural do hipertexto é constituída de outros textos que são acessados por 

meio dos links, que estão associados e à função que pode ser representada para o leitor desses 

textos. O leitor constrói o sentido por meio do hipertexto que não segue uma leitura linear, pois a 

leitura é fragmentada pelos acessos aos links, sem um controle definido, podendo retroceder ao 

texto inicial/anterior ou não. Mas também possibilitam complementar e aprofundar a temática 

tratada como também abordar outros textos. Para Cavalcante (2010, p. 202), “os links promovem 

ligações entre blocos informacionais (outros textos, fragmentos de informações, palavras, 

parágrafos, endereçamento etc). Conhecidas como nós. No entanto, estes blocos não necessitam 

estabelecer uma relação sêmica entre si”. Então, os links estão postos com o intuito de contribuir 

com o assunto abordado, assim, os links são um acréscimo de informação por meio de outros textos, 

que se apresentam hipertexto realizando as ligações. 

O hipertexto tem muitas informações acessíveis que são apresentadas por diversos links 

disponíveis para o leitor escolher a sua leitura, assim, contribuindo para a formação e o 

aprimoramento do conhecimento.  Xavier (2010, p. 209) diz que: 

 

O hipertexto concretiza a possibilidade de tornar seu usuário um leitor inserido nas 

principais discussões em curso no mundo ou, se preferir, fazê-lo adquirir apenas uma visão 

geral das grandes questões do ser humano na atualidade, certamente, o hipertexto exige 

do seu usuário muito mais que uma mera decodificação das palavras que flutuam sobre a 

realidade imediata. Aliás, qualquer leitura, proficiente de um texto impresso tradicional 

leva sempre um leitor a lançar mão de seus conhecimentos enciclopédicos  
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O hipertexto amplia o acesso ao conhecimento, pois é possível formar um leitor que 

acompanha os principais assuntos discutidos por meio dessas leituras, considerando a sua 

importância e o uso constante. Para compreender as informações dos hipertextos, o leitor não 

apenas decodifica as informações, mas é importante utilizar os conhecimentos do mundo e utiliza-  

los durante a leitura. A compreensão de leitura do hipertexto necessita mais da capacidade do leitor, 

pois ele que determina o que ler diante dos vários links disponíveis.  

Segundo Xavier (2010, p. 216), “ao atualizar o hipertexto e percorrer seus links, o 

hiperleitor estará realizando tentativas de compreensão, efetivando gestos de interpretação ou de 

uso, porque, em última análise, é ele mesmo quem define a versão cabal do que será lido e 

compreendido”. Isso se dá de acordo com o caminho percorrido pelo leitor a partir dos links, pois 

como não segue uma linha linear devido os acessos dos links, o leitor realizará uma compreensão 

e interpretação própria durante a leitura a partir da escolha da leitura do hipertexto, contribuindo 

ou não considerando os pontos abordados. 

Além disso, é importante abordar sobre as elaborações das propostas das atividades de 

compreensão da leitura, o ideal é propor atividades que sejam adequadas para melhorar a 

compreensão da leitura, com base em Marcuschi (2008, p. 266) que observou: 

 

[...] como base nos livros didáticos da época foi bastante melancólico ao descobrirmos que 

em sua maioria, esses exercícios não passavam de uma descomprometida “atividade de 

copiação” e, na melhor das hipóteses, se prestavam como exercícios de caligrafia, mas não 

estimulavam a reflexão crítica. 

 

É comum encontrar atividades que não proporcionam nenhuma aprendizagem efetiva para 

a leitura nos materiais didáticos impressos. Deve-se pensar em formas que aprimorem a 

compreensão, de forma que possa refletir sobre os assuntos tratados, pois a atividade de copiação 

não levam o aluno raciocinar sobre o assunto, já que encontra a resposta rapidamente. Essas 

atividades apresentam perguntas que tem respostas que são óbvias ou fáceis de serem encontradas, 

ou seja, não tem esforço nenhum para raciocinar, como também não desenvolve a reflexão sobre o 

tema.  
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Para Marcuschi (2008, p. 267), “poucas são as atividades de reflexão. Em geral, trata-se de 

perguntas padronizadas e repetitivas, feitas na mesma sequência do texto, quase sempre se 

restringem às conhecidas indagações objetivas: O quê?, Quem?, Quando?, Onde?, Qual?, Como?, 

Para que?”. Essas perguntas fazem com que não desenvolva a compreensão, já que direciona a uma 

resposta que está numa sequência no texto e produz um efeito de leitura isolada ou um texto em 

que os entendimentos das ideias ficam quebradas, com isso, essas atividades não são adequadas 

para se ter uma compreensão efetiva e ideal. 

Nesse sentido, buscando atividades que façam o leitor compreender realmente o texto. 

Marcuschi (2008, p. 279) afirma que “[...] nós sabemos que no dia-a-dia ninguém vive respondendo 

a perguntas sobre textos e sim falando sobre eles, resumindo-os, reportando-os ou opinando. Por 

que não se dedicar a essas tarefas da vida real?”. As atividades seriam mais interessantes se levasse 

para o uso cotidiano, onde notaria a importância da compreensão. Os estudantes poderiam refletir 

sobre os assuntos abordados nos textos com tarefas que reforçam esse aspecto, como realizar uma 

resenha crítica ou resumo onde permite discutir sobre a temática de forma reflexiva e adquirir 

conhecimento que pode desempenhar um papel importante na sociedade. 

Dessa forma, a decodificação no processo de leitura é uma parte importante, porém, para 

que a leitura tenha um bom rendimento e a compreensão de um leitor fluente, o conhecimento do 

mundo irá facilitar, já que é essencial e colabora para a construção da compreensão do texto. Além 

disso, em caso de dificuldades para a compreensão, as diversas estratégias no processo da leitura 

podem ser utilizadas como forma de auxiliar e melhorar o processo da leitura, para que tenha uma 

leitura fluida. 

A leitura possibilita ter o contato com o léxico, que pode ser apreendido pelo contexto. No 

contato constante com ele, é possível fixá-lo. Além disso, o léxico na leitura está contextualizado, 

pois a produção do texto é construída por um autor que escreve sobre assuntos que são tratados na 

sociedade em algum grau de autenticidade. A aprendizagem em contexto possibilitará ao estudante 

o conhecimento de como organizar a estrutura da oração e as formas de usar a língua, então, a 

leitura além de desenvolver o raciocínio, a compreensão e fluência na leitura também é um 

elemento importante para adquirir vocabulário. 
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2.4 Objetos virtuais de aprendizagem  

 

As tecnologias foram evoluindo desde as primeiras descobertas tecnológicas, por exemplo, 

pode-se citar o fogo, a bússola, máquinas de escrever, telefone, rádio etc. Até chegar na fase atual, 

quando se tem muitas informações e recursos disponíveis, por exemplo, em sites, aplicativos e 

aparelhos digitais. Logo, pode-se considerar o século XXI como o século da internet. O uso das 

tecnologias digitais no âmbito educacional no início, conforme Valente (1999, apud Aranha; 

Monteiro; Tajra, 2021, p. 112), precisaram ser incorporadas nas escolas como forma de 

acompanhar a sociedade tecnológica digital que estava surgindo. Assim, uns dos meios procurados 

pelos professores foram os Softwares. Desde o início se percebe a necessidade e importâncias das 

tecnologias digitais para a educação. Os autores ainda abordam que os sites que forem utilizados 

para a educação devem ser verificados: 

 

[...] a autoria do site, para verificar a confiabilidade, a data de publicação; para verificar 

se a informação é recente ou não; público-alvo; os objetivos dos sites; os conteúdos 

disponíveis; a existência de opções de comunicação síncronas ou assíncronas; de recursos 

de pesquisa e outros serviços (Aranha; Monteiro; Tajra, 2021, p. 116). 

 

É preciso estar atento ao material usado, pois é importante que seja um material adequado, 

e que sirva de apoio para a aprendizagem. Realizar uma primeira análise do material é importante, 

pois será possível observar se pode ser utilizado nas aulas. Devido aos meios tecnológicos, é 

possível estar conectados a diversos recursos que podem ser utilizados instantaneamente, 

proporcionando no meio educacional, uma melhora, pois possibilita criar metodologias ativas e 

inovadoras para o ensino, para uma melhor aula e desenvolvimento da aprendizagem. Porém, para 

implementar as tecnologias leva um grande esforço, como aponta Santana (2021, p. 51): 

 

No aspecto educacional, o desafio é utilizar metodologias que alcancem os mais jovens, 

despertando o interesse e motivação. Contudo, essa é uma tarefa que demanda esforço por 

parte do professor, que assume o papel de mediador e, muitas vezes, precisa rever sua 

própria concepção de educador. 

 

É importante conhecer as tecnologias, porém, também é necessário que os professores 

tenham noções sobre as aplicações destas. Além disso, as pessoas possuem interesse de aprender 

por meio da utilização das tecnologias digitais, devido aos variados recursos que estão disponíveis, 

que podem propiciar uma aprendizagem de forma ativa e interativa e são de fácil acesso. Dessa 
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forma, os objetos virtuais de aprendizagem podem ser utilizados como materiais didáticos, pois são 

recursos usados com fins pedagógicos, e podem ser encontrados no formato de sites, aplicativos, 

imagens, filmes, simulação, etc. Assim, o professor tendo objetivo e estratégia adequadas, pode 

contribuir para uma melhor aprendizagem do aluno. 

Uma definição para OVAs conforme Braga e Menezes (2014, p. 21) é: “os objetos de 

aprendizagem podem ser vistos como componentes ou unidades digitais, catalogados e 

disponibilizados em repositórios na Internet para serem reutilizados para o ensino”. Pode-se 

perceber que fazem parte do sistema tecnológico, podendo ser encontrados na web em ambientes 

para armazenamento OVA em repositórios, sendo possível a reutilização para o ensino.  

Outra definição atribuída para OVAs, de acordo com Silva R. (2011), se entende os OVA 

como qualquer entidade digital estruturada modularmente, que possa ser usada, reusada ou 

referenciada como recurso de aprendizagem. Esse conceito de Silva R. (2011) já é tradicional e 

abarca nos mais diversos formatos (jogos, simulações, mapas conceituais, atividades e esquemas 

interativos, etc.). Os OVAS podem ser utilizados como materiais didáticos ou suportes para 

aprendizagem, pois são criativos e inovadores, chamando a atenção dos alunos. Assim, se percebe 

que os recursos prometem auxiliar no ensino-aprendizagem.  

É necessário apresentar as características dos objetos de aprendizagem para entender o que 

são, como identificá-los e saber quais as suas propriedades. Com isso, tem duas linhas principais 

que, de acordo com Braga e Menezes (2014), são a pedagógica e a técnica. A pedagógica tem cinco 

pontos, sendo estes: a interatividade, em que os objetos apresentam o conhecimento de forma 

interativa; a autonomia, que trata do uso dos objetos de aprendizagem que possibilita o  

desenvolvimento de uma autonomia maior do aluno; a cooperação, de forma que os objetos de 

aprendizagem têm suporte para que os alunos trabalhem juntos uns dos outros; a cognição, que 

aborda sobre a atuação das cargas cognitivas reservadas na memória do aluno no decurso do 

processo de ensino-aprendizagem e a afetividade, que fala sobre o estado do aluno na utilização da 

OA na questão de sentimentos e motivações.    

Já quanto a linha técnica, é referente à composição estrutural e funcional tecnológica, sendo 

classificada em doze pontos, de acordo com Braga; Menezes (2014), o primeiro é a disponibilidade 

do OA para o usuário utilizar; em seguida, a acessibilidade, em que todos que quiserem utilizá-lo, 

conseguem ter o acesso, como também a forma que esse acesso está disponível com internet ou 

sem internet e nos diferentes dispositivos. Logo após, vem a confiabilidade, que concerne ao 
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conteúdo ser válido sem problemas técnicos. O quarto é a portabilidade, quando é possível 

transferir para outros sistemas operacionais; o quinto é a facilidade de instalação. 

 Dando prosseguimento, o sexto se denomina de interoperabilidade, que indica o quanto é 

preciso para que os dados de uma OA sejam repassados para outros sistemas. O sétimo é a 

usabilidade, referente se o uso do OA pelos usuários é fácil ou não. O oitavo é a Manutenibilidade, 

sobre o esforço para realizar ajustes e alterações. Segue com o nono, sendo a Granularidade e indica 

a extensão composta por componentes menores e reutilizáveis; em seguida, o décimo, a agregação 

sobre a possibilidade dos componentes menores se agruparem em estruturas maiores; depois, vem 

a durabilidade. que indica se o OA continua intacto no repositório, mesmo após ter passado por 

alguma mudança ou problema e o último a reusabilidade. quando um OA pode ser reutilizado em 

diversos contextos e aplicações. Os objetos virtuais se apresentam como recursos com o intuito de 

desenvolver a aprendizagem. O professor pode utilizá-los como apoio didático, conforme Moreira 

(2009, p. 24), que entende os materiais didáticos da seguinte maneira:  

 

Os chamados materiais didáticos que podemos entende-los como um tipo particular de 

meios de informação e comunicação elaborados e utilizados em contextos educativos. Os 

meios de ensino ou materiais didáticos são um dos pilares de grande parte das ações de 

ensino e aprendizagem desenvolvidas em qualquer dos níveis e modalidades de educação. 

 

Os materiais didáticos se constituem de informações para serem transmitidas, com isso, são 

elaborados para utilizar na educação. É significativo o uso dos materiais didáticos como apoio para 

o desenvolvimento do ensino-aprendizagem dos alunos de qualquer etapa educacional. Com isso, 

utilizar os objetos de aprendizagem como material didático, deve ser pensado também de forma 

pedagógica, como discute Braga e Menezes (2014, p. 58): 

 

Ele não pode ser utilizado sem uma intenção pedagógica, ou apenas com o objetivo de 

tornar a aula mais agradável ou algo do gênero. Há que se pensar em que medida o OA 

utilizado apoiará o professor em sua tarefa de ensinar, o aluno em sua tarefa de aprender 

e quais objetivos devem ser alcançados com a sua aplicação.  

 

Percebe-se que se deve ter um objetivo para o uso do objeto de aprendizagem, de forma que 

contribuirá na aprendizagem do aluno. Este não pode ser aplicado sem intuito pedagógico, ou seja, 

deve ser utilizado como apoio para o professor durante o processo de ensino-aprendizagem do 

aluno, sendo assim possível alcançar os objetivos.  Quanto a utilização das OVA, é importante que 

seja de forma adequada, ou seja, ao escolher o OVA, é necessário a escolha de um material que 
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seja útil e de acordo com o assunto. Assim, possibilitará realizar a aula mais dinâmica, conseguindo 

chegar em um melhor aproveitamento do conhecimento e fixação no processo da aprendizagem. 

Como de acordo com Alcântara (2015, p. 2): 

 

Com a dinâmica dos Objetos Virtuais de Aprendizado - OVAs, os alunos passam de 

sujeitos passivos que só copiam os conteúdos a sujeitos mais ativos que interagem com o 

novo, despertando um maior interesse pois são eles que manipulam o computador e não o 

professor, tornando o aprendizado mais dinâmico para ambos os lados, onde os alunos não 

recebem o aprendizado, bem pelo contrário o constroem de forma que não esquecem assim 

tão facilmente, por que o apelo visual fica bem mais fácil do que algo totalmente escrito.  

 

OVAs são suportes onde se tem vários recursos educacionais que tentam aprimorar o ensino 

de forma que faça o aluno ter interesse, além disso, o aluno aprende de forma ativa pois os objetos 

virtuais de aprendizagem são dinâmicos. Cabe destacar que o OA selecionado pelo professor, com 

base em seu objetivo de ensino, deve proporcionar a interação. Logo, o aluno será participativo no 

processo da utilização, concedendo uma aprendizagem eficiente por meio do OA, como aponta 

Braga e Menezes (2014, p. 29) 

 

Um OA é tanto mais interativo quanto maior a capacidade de intervenção do aluno no 

conteúdo ensinado por esse OA. Um OA com alta interatividade possibilita a ação do 

aluno e o estabelecimento de uma relação de reciprocidade. Ou seja, quanto mais o OA 

permite que o aluno se aproprie de informações, reflita e seja ativo em seu processo de 

aprendizagem, mais interativo ele é. 

 

Percebe-se que a OA é importante, possibilitando a interação com o aluno, que facilita que 

as informações dos assuntos sejam apreendidas, como também torna a aprendizagem do aluno 

ativa. Outro ponto que deve ser destacado é que o professor terá um papel importante, pois a forma 

como ele utiliza AO, influencia o desenvolvimento de uma aprendizagem eficiente, como empregar 

o OA mais adequado ao contexto de seus objetivos, como aponta Braga e Menezes (2014, p. 62): 

 

Por maior que seja a qualidade de um objeto de aprendizagem produzido, é no momento 

de sua utilização em sala de aula que o seu potencial pedagógico será aproveitado ou não. 

Por essa razão, cabe ao professor planejar a utilização do OA e lançar mão de boas 

estratégias que possibilitem o aprendizado de seus alunos. 

 

É possível observar que mesmo o objeto de aprendizagem sendo muito bom, só propicia 

um aproveitamento adequado se o professor souber utilizar de forma eficiente com planejamento 

e boas estratégias.  
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Diante das reflexões teórico-metodológicas desenvolvidas na presente seção, entendemos 

como necessário compor critérios de análise para os objetos virtuais de aprendizagem que 

compõem o nosso corpus. Tendo em vista os objetivos da nossa pesquisa, o quadro de critérios que 

esboçaremos no quadro 1, presente no capítulo metodológico, refletem a perspectiva teórica da 

Linguística Textual e DLL aplicadas à leitura e aprendizagem do léxico de Língua Espanhola. 

Dessa forma, reafirmamos que o trabalho com o léxico deve ser contextualizado, significativo e 

dotado de um propósito linguístico interacional. Por esse motivo, concebemos a aprendizagem do 

léxico em conjunto com o desenvolvimento da habilidade de leitura e interpretação de textos.  

Elegemos critérios de análise sobre as questões da aprendizagem do léxico e a leitura em 

língua estrangeira na perspectiva de trabalhar os conhecimentos de forma articulada, consoante a 

Nuñez (2019) e Kleiman (2008), pois é necessário o conhecimento do léxico para a realização da 

leitura, como também a leitura possibilita o desenvolvimento da aprendizagem do léxico. Além 

disso, deve haver uma contextualização do léxico por meio dos gêneros textuais como propõem 

Nuñez (2019) e Kleiman (2008) 

 Sobre a importância do contexto que possibilita a inferência para o desenvolvimento da 

aprendizagem do léxico; e sobre a variedade dos gêneros. Soma-se ainda as estratégias de leitura, 

que conforme Solé (1998); Kleiman (2002) e Leffa (1996), são técnicas para melhorar a 

compreensão do texto. Por fim, se elege como quesito ainda às formulações de questões nos OVA, 

que como aponta Marcuschi (2008), a compreensão é desenvolvida quando se reflete sobre o texto, 

logo, perguntas voltadas à decodificação das informações não contribuem. 

Tais critérios de análise permitiram a consecução do nosso segundo objetivo de trabalho, 

qual seja descrever os pressupostos teórico-metodológicos subjacentes aos objetos virtuais de 

aprendizagem de forma a verificar sua contribuição para o desenvolvimento da leitura e da 

aprendizagem do léxico. Além disso, os critérios também nos dão condições de atingir o nosso 

terceiro objetivo de avaliar as potencialidades desses recursos. 
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3 CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

Nessa seção, é apresentado como se deu o desenvolvimento da pesquisa, para que assim se 

compreenda a sua construção. É realizada uma discussão sobre a abordagem metodológica, a coleta 

de dados e a constituição do corpus, como também os critérios e procedimentos de análise 

empregados na presente pesquisa. 

 

3.1 A abordagem 

 

Quanto a abordagem, é qualitativa, que como aponta Lira (2014, p. 26), a pesquisa 

qualitativa “busca a compreensão dos fenômenos e o modo de interpretá-los, não utilizando 

instrumentos estatísticos para o processo de análise de um problema de pesquisa". Essa é a que se 

adequa, já que busca compreender o fenômeno da leitura e da aprendizagem do léxico de língua 

espanhola de forma contextualizada em OVAs. Em que por meio de observações dos dados, foi 

realizada uma análise interpretativa, de forma que não foram utilizados dados estatísticos.  

A pesquisa possui um viés descritivo e explicativo que, conforme Lira (2014, p. 23), a 

pesquisa descritiva é caracterizada da seguinte forma: “é a mais usual; sua preocupação é descrever 

um determinado fenômeno ou população tentando uma interpretação”. Já a explicativa, Lira (2014, 

P. 23) define da seguinte forma: “busca-se esclarecer os fatores que contribuem para que 

determinados fenômenos aconteçam”.  

Neste estudo, é realizada a descrição e explicação dos objetos virtuais de aprendizagem 

escolhidos, para que assim se entenda como se apresentam suas características e funcionamento, 

além de explicar se por meio deles há possibilidade de se ter desenvolvimento da leitura e 

aprendizagem do léxico em língua espanhola.  

 

3.2 A coleta de dados e a constituição do Corpus de pesquisa  

 

Durante a coleta dos dados, foram realizadas pesquisas em sites de busca e na playstore. 

Em que a seleção se deu por meio do acesso de sites educacionais, que tem como intuito o ensino 

de Língua Espanhola. Logo, tem como corpus de pesquisa, ferramentas ou recursos utilizados 

presentes nesses repositórios, com o propósito de desenvolver o ensino-aprendizagem. A coleta 
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partiu da observação, buscando identificar como eram abordadas as explicações para aprender o 

léxico e a prática de leitura e como se desenvolviam os OVAs nos repositórios Aprender Español, 

Lingolia Español e ProfedeEle. Assim, foram coletados 4 OVAs da seção de leitura e 3 da seção 

de léxico de cada um, contabilizando 7 OVAs de cada site e totalizando um corpus de 21 OVAs.  

 

3.3 Os procedimentos e critérios de análise 

 

A partir dos OVAs que tratam da compreensão da leitura e a aprendizagem do léxico 

coletados para o corpus, se deu a descrição e explicação de como são constituídos e funcionam em 

relação a suas aplicabilidades para essas duas áreas da língua. Por fim, eles foram analisados a 

partir dos critérios reunidos no quadro 1 a seguir, que foram obtidos a partir das nossas reflexões 

teóricas e metodológicas desenvolvidas no capítulo teórico.   

  

Quadro 1 - Critérios para análise dos OVAS 

CRITÉRIOS DE ANÁLISE 

1. O trabalho com o léxico é articulado com a leitura e interpretação de textos? 

2. O trabalho com o léxico se dá de maneira contextualizada, levando em conta as 

questões em torno do gênero textual? Isto é, 1) conseguir inferir o léxico pelo 

contexto?; e 2) traz uma boa variedade de gêneros? 

3. É possível aplicar estratégias de leitura? 

4. As formulações das perguntas nas atividades levam o aluno a obter uma leitura 

profunda (interpretação) ou apenas superficial (decodificação)? 

Fonte: elaboração pelos autores (2023) 

 

Dessa forma, foi analisado se os OVAs atendem ou não a esses critérios postos no quadro, 

já que eles tratam de teorias importantes para o desenvolvimento da leitura e aprendizagem do 

léxico. Assim, considerando que as estruturas dos OVAs de cada repositório são semelhantes e 

recorrentes, e para não analisar repetidamente essas estruturas, se deu uma análise representativa 

do todo a partir de 2 OVAs referentes a seção de leitura e 1 OVA da seção do léxico de cada 

repositório. Ou seja, as atividades analisadas a seguir são representativas da amostra de 21 OVAS. 

Ainda assim, disponibilizamos os outros OVAs nos anexos. 
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4 OS OVAS E SUAS APLICAÇÕES NA LEITURA E NA APRENDIZAGEM DO LÉXICO 

  

Os 21 OVAs coletados dos repositórios Aprender Español; Lingolia Español e ProfedeEle, 

são recursos que buscam a aprendizagem do idioma da língua espanhola. Essa coleta nos permitiu 

cumprir o primeiro objetivo de investigar a existência de OVAs que trabalham com leitura e 

aprendizagem do léxico. Após isso, o intuito foi analisar se são aplicáveis nos OVAs às teorias da 

linguística textual e DLL, que foram discutidas no aporte teórico, para o desenvolvimento da leitura 

e do léxico de forma articulada e contextualizada. 

 

4.1 Propostas de trabalho com a leitura e o léxico em OVAs do repositório Aprender Español 

 

Inicialmente, cabe dizer que o repositório Aprender Español foi criado por M. Isabel Otero 

Porto, pode ser acessado por meio de buscadores de internet. O site possui uma estrutura de fácil 

acesso, com espaços destinados a áreas de estudos de gramática, vocabulário, leitura, áudio, vídeo, 

contos, ditados e canções. A página apresenta um acervo grande de materiais em cada área, como 

mostra a Figura 1: 

 

       Figura 1 - Página inicial do repositório Aprender Español 

 

       Fonte: Aprender Español 
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 Na área da leitura, a seção que foi analisada está composta pelos textos classificados por 

nível inicial e médio de conhecimento do idioma, ou seja, é possível seguir em progresso cada vez 

que avança. O primeiro OVA analisado dessa área consta na figura 2: 

 

                                           Figura 2 – OVA 1: proposta de atividade sobre o texto La gata Quilla 

‘  
                                           Fonte: Aprender Español1 

 

 
1 Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas/gata-quilla.htm Acesso em:  10 jun. 2023. 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas/gata-quilla.htm
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Se observa que o texto é pequeno e acompanhado de uma ilustração de um gato, possui 

linguagem simples, estando adequado ao nível proposto que é o inicial. Apresenta também dez 

questões para marcar a alternativa correta sobre o texto. 

Quanto ao primeiro critério, o texto não apresenta articulação entre a compreensão da leitura 

com a aprendizagem do léxico, a proposta busca apenas a compreensão da leitura, É importante 

trabalhar as duas áreas de conhecimento, que conforme Kleiman (2008), para realizar a leitura é 

necessário o conhecimento do léxico como também adquire o léxico a partir do texto. 

Quanto ao segundo critério, são apresentadas características do gênero conto, com uma 

linguagem simples, porém não é trabalhado o léxico contextualizado a partir do gênero, que 

conforme Nuñez (2019) a contextualização contribuiria para a aquisição e inferência do léxico 

empregado no conto. Referente a variação de gêneros, percebe-se que o OVA trabalha apenas 

conto. Assim, o aprimoramento de aprendizagem do léxico, por meio de variados gêneros, não é 

possível, pois não trabalham com gêneros de forma apropriada, como Kleiman (2008) aponta que 

os variados gêneros podem apreender os significados variados dos léxicos em contexto real 

diversificado. 

Sobre o terceiro critério, estratégias de leitura, por meio da ilustração, é possível ativar 

conhecimentos prévios em relação ao que se trata, sendo um guia para facilitar a leitura, também 

direcionando para comprovar se as previsões sobre o tema são corretas. Sobre as estratégias 

metacognitivas e cognitivas, pode-se observar que as metacognitivas podem ser utilizadas nesse 

texto, pois o leitor, durante a leitura, consegue se autoavaliar, percebendo quando está conseguindo 

compreender ou não, se concentrar e resumir as ideias principais que auxiliam para conseguir a 

compreensão.  As estratégias cognitivas são possíveis de serem utilizadas, como o texto é para 

iniciantes na língua espanhola, a leitura pode ocorrer facilmente, já que apresenta uma linguagem 

clara e com o auxílio das pistas linguísticas de, por exemplo, elementos coesivos, que são 

conhecimentos usados de forma inconsciente. 

No último critério, na questão das perguntas formuladas, pode-se perceber que não leva o 

aluno a compreender com reflexão e de forma crítica, pois se mostra que são perguntas com 

respostas fáceis, sendo necessário apenas o conhecimento da decodificação, que não melhora a 

compreensão. Então, as perguntas da atividade não colaboram para o desenvolvimento da 

compreensão do texto, como Marcuschi (2008) propõe na sua discussão, abordada na 

fundamentação. Assim, o importante para a interpretação, é o leitor decodificar as informações, 
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mas também refletir sobre as informações obtidas da leitura e as atividades apenas trabalharam 

com a decodificação, de forma que a compreensão da leitura não se desenvolve.     

Dando continuidade, o segundo OVA analisado inicia com um texto com título de El 

escarabajo. O nível do OVA é intermediário, com uma linguagem avançada e apresenta uma 

ilustração. Como tem uma linguagem complexa, dispõe de um dicionário para melhorar a 

compreensão da leitura e o léxico, propondo uma atividade de 10 perguntas para marcar a resposta 

correta, como se vê no exemplo das figuras 3 e 4: 

    

                                  Figura 3 – OVA 2: proposta de atividade sobre o texto El escarabajo 

‘  

                                  Fonte: Aprender Español2  

 
2 Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas/nivel-2/escarabajo Acesso em:  10 jun. 2023. 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas/nivel-2/escarabajo
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                                Figura 4 – OVA 2: atividade sobre o texto  

 
                                Fonte: Aprender Español 

 

Quanto aos critérios da linguística textual, segue o mesmo padrão do texto anterior 

analisado. No primeiro critério, referente a articulação da aprendizagem do léxico e a compreensão 

da leitura, o texto se centra em trabalhar com a compreensão leitora. Consoante a Kleiman (2008), 

a aprendizagem do léxico com a compreensão da leitura articulada, são conhecimentos que podem 

contribuir para o desenvolvimento de cada um. O texto analisado não apresenta articulação e 

dificulta a aprendizagem.  

Sobre o segundo critério, se observa que se trata do gênero conto novamente, mais longo e 

com linguagem complexa. Porém, não aborda a contextualização do léxico a partir do texto. Como 

Kleiman (2008) propõe, que os alunos estudem diversos gêneros, pois proporcionaria a 

aprendizagem de variados léxicos por inferência em contexto com o auxílio do dicionário 

disponível nessa proposta 

Acerca do terceiro critério, que se refere às estratégias de leitura, percebe-se que pode ser 

ativado o conhecimento prévio pela ilustração, que auxilia no entendimento do que se trata antes 

de ler, sendo importante para a compreensão do texto, como também o conhecimento da estrutura 

e função do gênero trabalhado, no caso, o conto. Ainda pode ser ativado o conhecimento que esse 

gênero se refere a uma narração de uma história fictícia ou real. Assim, busca narrar uma história 

que possui um enredo, personagens, espaço, tempo e narrador, contribuindo para o leitor estar 

atento e ter ideia sobre a leitura.   
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Quanto ao quarto critério, sobre a metacognitiva, é possível utilizar o dicionário disponível 

para auxiliar na compreensão e prestar atenção nas ideias principais do texto. Já as estratégias 

cognitivas, são aplicadas de forma inconsciente, então, é o conhecimento que o leitor já tem sobre 

o idioma relacionado a gramática e o léxico, ativado no processo da leitura. Referente ao último 

critério, nas questões, se observa que as perguntas seguem um padrão, em que a resposta é 

encontrada facilmente no texto, sem melhorar a compreensão, como também não busca refletir 

sobre o tema, utilizando apenas do conhecimento da decodificação. Como pontua Marcuschi 

(2008), são perguntas que não contribuem para compreender com reflexão. Assim, não são 

adequadas melhorar a compreensão de forma eficaz.  

Quanto a seção que aborda OVAs sobre o léxico desse repositório, pode ser observado um 

deles na figura 5: 

 

                                               Figura 5: OVA 3: proposta com léxico de Rutinas diárias1 

 

                                              Fonte: Aprender Español3 

 

O OVA tem como título Rutinas diárias 1, é solicitado que se ligue a imagem ao que 

corresponde seu significado. Quanto ao primeiro critério não é atendido, pois não apresenta 

articulação do léxico com a leitura, ou seja, trabalha apenas o léxico. Já o segundo critério também 

 
3 Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/vocabulario/rutinas/actividades-diarias-unir Acesso em: 10 

jun. 2023. 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/vocabulario/rutinas/actividades-diarias-unir
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não é atendido, pois trabalha o léxico de forma solta, ou seja, descontextualizado. Diferente do que 

coloca Nuñez (2019) que o léxico é apreendido quando está em um contexto de uso possibilitando 

também a inferência lexical. Referente ao terceiro e quarto critério não se desenvolvem, as 

estratégias de leitura pois não há articulação entre léxico e leitura e a atividade de compreensão 

porque se trabalha com o léxico de forma descontextualizada sem a leitura. 

Os anexos A, B, G e H mostram uma mesma abordagem das propostas dos OVAs 

analisados, como também os critérios que são atendidos ou não seguem da mesma forma, ou seja, 

a proposta didática dos OVAs possuem um padrão. 

 

4.2 Propostas de trabalho com a leitura e o léxico em OVAs do repositório Lingolia Español 

 

Partindo agora para o segundo OVAs do repositório Lingolia Español, que é um site que 

tem como representantes responsáveis, Heike Pahlow e Mario Müller. O site está disponível na 

web e apresenta uma grande variedade de conteúdo, buscando que o aluno aprenda o vocabulário, 

compreensão da leitura, compreensão auditiva e escrita. Apresenta na tela inicial, uma breve 

descrição do que ele fornece e, ao lado a distribuição por tipos de conteúdos disponíveis, os 

exercícios são determinados por uma classificação de nível A2, B1 e B2 de conhecimento da língua 

espanhola também.  

 

             Figura 6 – Página inicial do repositório Lingolia Español 

 

             Fonte: Lingolia Español 



43 

 
 

 

São analisados OVAs da seção que se trata da leitura e estão distribuídos por níveis. O 

primeiro OVA tem o nível indicado A2, apresentando o tema de vocabulário La cabeza. Pode-se 

perceber que o texto é pequeno e contém uma ilustração, como também linguagem simples de fácil 

compreensão. O texto ainda apresenta dez questões para marcar a alternativa correta sobre o texto, 

como se evidencia nas figuras 7 e 8: 

 

          Figura 7 - OVA 4: proposta com o texto ¿Quién será julieta?  

 
          Fonte: Lingolia Español4    
 

             

 

 
4  Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/a2/articles/quien-sera-julieta Acesso em:  11 

jun. 2023. 
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                   Figura 8: OVA 4: atividade sobre o texto 

                             
                                  Fonte: Lingolia Español 

 

Quanto ao primeiro critério da articulação da aprendizagem do léxico com a leitura, 

percebe-se que busca trabalhar articulado essas duas áreas de conhecimento, pois o texto traz 

vocabulário temático contextualizado. Conhecendo como é o uso desse vocabulário no contexto 

real. 

O segundo critério, referente ao trabalho do léxico contextualizado a partir do gênero, pode-

se notar que o texto é do gênero conto, possibilitando a inferência lexical em contexto, pois a 

linguagem é simples, facilitando a compreensão dos significados, com o auxílio da temática de 

vocabulário tratada no texto. Quanto a variedade de estudo de gêneros, trabalha apenas com o 

gênero conto, como observado nessa análise e na seguinte, sendo um padrão dos OVAs disponíveis 

no repositório. Sobre essa questão de não ter acervo variado de gêneros, Kleiman (2008) aponta 

que é importante trabalhar com variedade de gêneros, pois possibilita conhecer os variados léxicos 

e familiarizar-se com eles em diferentes contextos, sendo possível adquirir, pois sem a variedade, 

isso é mais difícil de ocorrer. 

Passando para o terceiro critério das estratégias de leitura, se percebe que pode ser ativado 

pelo título, que é uma pergunta. Pode-se prever que, durante o texto, se está buscando responder à 

pergunta inicial pelo título, de modo que o nome Julieta, também pode remeter a personagem da 

obra Romeu e Julieta. Além disso, o leitor, com a cognição de gêneros, pode esperar ler uma 
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história sobre algo onde ocorrem vários acontecimentos, criando um objetivo para a leitura como 

forma de guia, considerando esses fatos como um auxílio para a compreensão do texto, que podem 

ser comprovados durante a leitura.  

Sobre as estratégias metacognitivas, o leitor pode recorrer às formas, para conseguir 

compreender como usar o dicionário para pesquisar o significado da palavra, quando não tem como 

reconhecer pelo contexto, já sobre cognitivas, podem ser utilizadas as pistas textuais e o 

conhecimento da estrutura do idioma presente no conto. Finalizando com o último critério sobre 

as perguntas, é possível perceber que as atividades não estão formuladas adequadamente, pois 

nessas, as respostas das perguntas estão explícitas. A compreensão não é desenvolvida de fato, 

apenas desenvolve a decodificação das informações, pois por meio da identificação dos dados nos 

textos, consegue-se responder. Porém, conforme Marcuschi (2008), para a compreensão do texto 

em torno das atividades às perguntas devem ser construídas de forma que aprimore a compreensão, 

para que o leitor possa refletir.  

Outro OVA analisado do repositório, é nomeado como En las vacaciones de invierno como 

percebe-se na figura 9: 

 

                   Figura 9 - OVA 5:  proposta com o texto En las vacaciones de invierno 

 
                  Fonte: Lingolia Español 5 

 

 
5 Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/b1/articles/en-las-vacaciones-de-invierno 

Acesso em:  11 jun. 2023. 

https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/b1/articles/en-las-vacaciones-de-invierno
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O tema do OVA é el invierno e está definido no nível b1, logo, é um nível mais avançado, 

se comparado ao anterior. Pode-se observar que consiste em um texto pequeno, com uma ilustração 

ao lado e a linguagem é mais complexa, segue com a mesma proposta de atividade, com sete 

perguntas de verdadeiro ou falso, como pode ser observado na figura 10: 

  

                                   Figura 10 – OVA 5: atividade sobre o texto  

 
                                   Fonte: Lingolia Español 

 

Para o primeiro critério, se observa que possui articulação, já que trabalha com o uso de 

vocabulário de invierno em contexto, a partir da leitura, e a compreensão do texto também é tratada 

por meio das questões. Referente ao segundo critério, se trabalha com gênero conto, que auxilia 

para conseguir inferir o significado pelo contexto, mas não possui um acervo diferenciado de 

gêneros para serem trabalhados, sendo a maioria contos. Então, como já abordado na análise 

anterior, trabalhar com apenas um tipo de gênero, não contribui para a aquisição dos léxicos em 

variados contextos, que é o adequado. 

 O terceiro critério das estratégias de leitura, pode ser ativado pelo tema mencionado e a 

ilustração, que se trata sobre o inverno. Ainda pode ser ativado o conhecimento prévio sobre o 

lugar citado, que foi às montanhas, onde foram passar as férias de inverno. É um lugar que se 

pratica muitos esportes de inverno e atividades voltadas a isso. Referente às estratégias 

metacognitivas, pode-se perceber que o texto é mais avançado e que pode ser realizado um resumo, 

se atentar as partes principais do texto ou pesquisar a palavra em um dicionário para verificar o 

significado etc. Quanto às estratégias cognitivas, também podem ser utilizados nesse texto, os 

conhecimentos linguísticos, que auxiliam na compreensão, como por exemplo as gramaticais e 

lexicais. 
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Por fim, para o último critério, nota-se que o OVA trabalha com questões de verdadeiros 

ou falso, da mesma forma do texto anterior. Essas atividades não aprimoram a compreensão, pois 

as informações estão explícitas, então, é uma atividade em que as respostas são apenas copiar dados 

do texto para conseguir responder, desenvolvendo uma leitura apenas pelo processo da 

decodificação. Essa abordagem para a leitura, de acordo com Marcuschi (2008), não desenvolve o 

aprimoramento de conseguir compreender, pois o ideal é buscar formular perguntas que façam 

desenvolver a compreensão sobre o texto.  

A seção que aborda o trabalho com léxico apresenta vários tipos de vocabulários para 

estudar distribuídos em blocos de vocabulários associados, e o OVA analisado com temática sobre 

invierno, pode ser observado a seguir na figura 11: 

 

                                            Figura 11 - OVA 6: proposta com léxico de El invierno 

 

                                            Fonte: Lingolia Español6 

 
6 Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/vocabulario/temas/estaciones-del-ano/el-invierno Acesso em: 11 

jun. 2023. 
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Apresenta os vocabulários com uma imagem ao lado sobre o tema, seguindo de dois 

exercícios de fixação. O primeiro exercício consiste em ligar o nome da alternativa correspondente 

ao número e o segundo completar a frase com a palavra correta. Além disso, destaca-se que tem 

um link que direciona para o OVA 5 apresentado anteriormente na figura 9, presente na seção de 

leitura e tem o mesmo tema de vocabulário trabalhado nesse OVA. Demostrando que existe uma 

tentativa de trabalhar de forma articulada o léxico e a leitura 

Referente aos critérios, o primeiro é atendido pois se observa que busca trabalhar de forma 

articulada essas duas áreas de conhecimento, pois retoma um OVA da seção de leitura. Quanto ao 

segundo critério, atende também pois o texto possibilita o contexto real, como também trabalha 

com base no gênero conto. O terceiro critério sobre as estratégias de leituras pode ser utilizado no 

processo da leitura como foi observado na análise da figura 7 e quanto ao último critério, às 

questões formuladas da compreensão da leitura não desenvolvem a compreensão adequadamente. 

As propostas didáticas dos OVAs desse repositório seguem um padrão também quanto a 

sua constituição e critérios que foram ou não atendidos, como se pode ver nas análises realizadas 

e nos anexos C e D, que são ovas da seção de leitura e I e J, anexos da seção de léxico. 

 

4.3 Propostas de trabalho com a leitura e o léxico em OVAs do repositório ProfedeEle 

  

Por fim, quanto aos OVAs analisados do repositório Profedeele, criado por Daniel 

Hernández Ruiz. A plataforma dispõe de muitos recursos para aprendizagem do idioma espanhol. 

Na tela principal, apresenta os recursos e conteúdos mais utilizados como destaque e, ao lado, se 

encontram os níveis e as categorias, que são as seguintes: gramática, vocabulário, ortografia, 

cultura, conteúdo funcional em espanhol e exames. Depois das categorias, tem os tipos de formato 

de materiais didáticos utilizados no site e os temas abordados disponíveis. Além disso, existe o 

local onde pode pesquisar o tema de interesse. Os conteúdos podem ser estudados por um avanço 

contínuo de nível, classificados por A1, A2, B1, B2, C1 e C2, assim, pode-se escolher o assunto 

que se deseja estudar. Tudo isso se nota na figura 12: 
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 Figura 12 - Página inicial do repositório ProfedeEle 

 

 Fonte: Profedeele 

 

A parte disponibilizada para a leitura, que se encontra nos tipos de formato de matérias, 

apresenta vários OVAs, com diversas temáticas, cada um apresenta uma breve explicação de 

direcionamento.   

O primeiro OVA analisado, tem como título Marcas españolas y hábitos de consumos, com 

nível indicado de B1 e B2, logo, sendo um nível intermediário. Além disso, a linguagem do dele é 

complexa, no início, apresenta questionários sobre a temática, seguindo de ilustração das marcas 

mais escolhidas pelos consumidores e o texto. Como pode-se observar na figura 13, que demostra 

um compilado do OVA, para que pudéssemos evidenciar alguns aspectos da proposta de leitura. 
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                Figura 13 - OVA 7: proposta com o texto Marcas españolas y hábitos de consumo 

  
               Fonte: ProfedeEle7 

 

Concernente ao primeiro critério, pode-se observar que o OVA trabalha as duas áreas de 

conhecimento com pouca articulação, pois apresenta a proposta centrada sobre a compreensão da 

leitura, apenas trabalhando com o léxico a partir de um exercício do OVA. No que diz respeito ao 

segundo critério, o trabalho do léxico não está contextualizado por meio do gênero, e não apresenta 

variedade de gêneros no OVA, o que seria ideal como aponta Kleiman (2008), sobre a aquisição 

do uso do léxico no contexto, inferir significados e familiarizar com os léxicos empregados nos 

gêneros. 

Dando continuidade com o terceiro critério, das estratégias de leitura, observa-se que o 

conhecimento prévio é ativado por meio da ilustração, o que possibilita prevê do que se trata, 

facilitando a compreensão, pois se tem uma ideia e, durante a leitura, se verifica se estão corretas 

ou não. As perguntas do questionário, no início, também contribuem para ativação do 

conhecimento prévio e o gênero pode contribuir, pois o leitor espera encontrar uma notícia onde 

apresenta informações com argumentos e dados sobre o tema, como um guia. Além disso, é um 

gênero que pertence a realidade do cotidiano das pessoas. Em relação às estratégias metacognitivas, 

são importantes para serem desenvolvidas nesse OVA, devido ao grau de dificuldade maior, como 

está atento às principais ideias do texto ou utilizar o dicionário, quanto às estratégias cognitivas 

está presente de forma inconsciente e podem ser utilizadas com o conhecimento das regras 

gramaticais.  

 
7  Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/marcas-espanolas-y-habitos-de-consumo/ Acesso em:  13 jun. 

2023. 

https://www.profedeele.es/actividad/marcas-espanolas-y-habitos-de-consumo/
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Quanto ao último critério das formulações de atividade, o OVA disponibilizou 4 questões 

(Figura 14): 

 

                Figura 14: OVA 7: atividade sobre o texto 

 
                              Fonte: ProfedeEle 

 

 

A primeira pergunta solicita que o leitor explique, com suas palavras, do que se trata o texto. 

A segunda é uma atividade que trabalha com o vocabulário, solicitando que encontrem no texto, o 

sinônimo da palavra posta nas alternativas e, em seguida, colocá-las em um esquema de palavras 

cruzadas, contribuindo para a inferência lexical, pois a inferência pelo contexto facilita identificar 

qual o sinônimo da palavra. A terceira questão solicita que marque a resposta correta das 

alternativas sobre o texto e a última solicita que seja respondido as perguntas e reflita. 

 Pode-se observar que a primeira e última questão apresentam habilidades que possibilitam 

o aprimoramento da compreensão, como também pode refletir sobre a temática, e não copiando 

trechos soltos, que não desenvolvem a compreensão do texto. Quanto à segunda questão, se 

apresenta com o intuito desenvolver a aprendizagem do léxico, a partir da leitura, pois, por meio 

dela, pode ser adquirido a palavra mencionada na alternativa, como o seu sinônimo, através do jogo 

e contribui para compreender o texto com o conhecimento do vocabulário.  

Contudo, a única atividade que ainda segue com formulação de perguntas, em que a 

compreensão não se desenvolve, é a terceira, pois a respostas é apenas saber trechos de informações 

soltos do texto que segue em uma sequência. Se levarmos em consideração o pensamento de 
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Marcuschi (2008), entendemos que a terceira questão apenas visa a decodificação, porém, é preciso 

formular questões em que a compreensão se desenvolva de forma aprofundada, ou seja, as 

informações sejam interpretadas. 

Um outro OVA analisado tem como título “chat GPT y la era de la facilidad”. Tem nível 

B2 e C1 e apresenta uma linguagem complexa, assim como uma tabela com questionários sobre o 

tema. Em seguida, apresenta um texto, questões voltadas para a compreensão e um vídeo como 

material extra sobre o tema.  Como se ver na figura 15: 

   

              Figura 15 - OVA 8: proposta com o texto chat GPT y la era de la facilidad 

 
              Fonte: ProfedeEle8 

 

Pode-se observar que o primeiro critério é parcialmente atendido, pois se trabalha com 

pouca articulação, pois a proposta do OVA com o gênero artigo tem como intuito o 

desenvolvimento da habilidade de compreensão, tendo como auxílio as atividades para progredir 

na compreensão da leitura e apenas uma atividade sobre o léxico que para responder necessita do 

texto. Referente ao segundo critério, sobre a questão do léxico de forma contextualizada, observa-

se que o texto é do gênero artigo, porém não desenvolve a contextualização do léxico com o texto, 

na qual contribuiria para a inferência lexical, que se trata da aprendizagem que ocorre pelo 

contexto. Quanto a variedade, é possível perceber que o OVA é constituído de um único gênero, 

 
8  Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/chatgpt-y-la-era-de-la-felicidad/ Acesso em:  13 jun. 2023. 

https://www.profedeele.es/actividad/chatgpt-y-la-era-de-la-felicidad/
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sendo diferente dos apontamentos de Kleiman (2008), em que a variedade de gêneros possibilita a 

familiarização e  aprendizagem das diversas acepções do léxico em contextos reais.   

O terceiro critério, das estratégias de leitura, pode ser ativado se o leitor souber do avanço 

das tecnologias com as inteligências artificiais. O conhecimento de como funciona esse novo 

sistema, chamado Chat GPT e o questionário do início, leva a essa ativação com apresentação do 

tema. Além disso, o conhecimento sobre o gênero atribui com informações importantes para a 

compreensão, pois pode identificar a função, como por exemplo, o resultado de pesquisa. Assim, 

o leitor, por meio disso, espera encontrar no texto a função determinada do gênero, contribuindo 

na compreensão do texto.  

No que diz respeito às estratégias metacognitivas, podem ser aplicadas, pois o texto 

apresenta um nível avançado. Com a autoavaliação, é possível identificar se estão compreendendo, 

recorrer a formas de conseguir compreender, como se concentrar durante a leitura, resumir as 

principais informações e utilizar o dicionário. Já sobre as estratégias cognitivas, são utilizadas de 

forma inconsciente, como o conhecimento linguístico, por exemplo, ao observar as pistas textuais 

que podem ser um auxílio.  

No último critério, pode-se observar que as perguntas formuladas são 4, que solicitam o 

mesmo da atividade do OVA analisado anteriormente. Nota-se que as questões 1 e 4 fazem o aluno 

buscar a capacidade de interpretar sobre o tema, sendo primordial para o desenvolvimento da 

compreensão, em que o leitor consegue compreender com essas atividades. A segunda também é 

importante, pois saber o significado da palavra, contribui para a compreensão do texto, como 

também aprimorar a aprendizagem do léxico, com a identificação do sinônimo pela inferência 

lexical em contexto. Apenas a terceira questão não contribui para o aprimoramento da 

compreensão, devido a forma como é formulada a questão, em que apenas se deve marcar a 

alternativa correta, com base nas informações do texto, apenas decodificando os dados do texto.  

Para finalizar, cabe falar de OVA coletado da seção de Léxico do repositório Profedeele, e 

tem o título de “las flores”, como se ver na figura 16: 
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      Figura 16 - OVA  9: proposta com o léxico de Las Flores  

 

      Fonte: ProfedeEle9 

 

A explicação do OVA foi por meio de uma imagem com várias flores e seus nomes, além 

disso com áudios que continham a pronúncia desses nomes, por fim tem 6 questões para a fixação 

do léxico. Quanto ao primeiro critério pode-se observar que não é atendido, pois a abordagem não 

é articulada com a leitura, pois busca ensinar o léxico de forma solta, ou seja, separado do contexto. 

O segundo também não é atendido, pois não trabalha com gêneros que possibilitariam o contexto 

e a inferência lexical. Sobre o terceiro critério das estratégias de leitura e o último das formulações 

de atividade de compreensão da leitura, não são atendidos porque a seção de léxico não trabalha 

articulada com a leitura. Nos anexos E, F, k e L, percebe-se que há também padronização referente 

a constituição e análise dos critérios dos OVAs desse repositório 

Nessa seção, foram analisados OVAs, com intuito de identificar se eles atendiam ou não os 

critérios estabelecidos, com base nos pressupostos sobre o ensino-aprendizagem de línguas, mais 

especificamente, de língua espanhola. Na próxima seção, serão tratados dos resultados e conclusões 

obtidas a partir da análise. 

 

 
9 Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/vocabulario-de-las-flores/ Acesso em: 13 jun. 2023. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa, pensando na utilização das tecnologias digitais na educação, buscou tratar da 

possibilidade de utilizar OVAs que possam contribuir na leitura e aprendizagem do léxico da língua 

espanhola. Assim, após toda a discussão, cabe falar dos resultados obtidos com a análise dos OVAs, 

coletados dos repositórios Aprender Español, Lingolia Español e Profedeele. Para a análise, se realizou uma 

coleta de OVAs das seções sobre leitura e léxico, em que foram analisados a partir de quatro critérios 

respaldados pela teoria discutida na fundamentação teórica, no sentido de alcançar os objetivos da pesquisa, 

sendo estes: 1) Investigar a existência de OVAs que trabalham com a leitura e a aprendizagem do 

léxico em língua espanhola  2) Descrever os pressupostos teórico-metodológicos subjacentes aos 

objetos virtuais de aprendizagem e agrupá-los conforme seus tipos, de maneira a contribuir para o 

desenvolvimento da leitura e da aprendizagem do léxico  3) avaliar se os OVAs contribuem para 

leitura e a aprendizagem do léxico em língua espanhola. Assim, cabe falar de como cada objetivo foi 

ou não atendido. 

Diante disso, quanto ao primeiro objetivo, foi observado que os três repositórios possuem 

vários OVAs que trabalham com essas áreas da Língua espanhola. Porém, cada um de sua maneira, 

no que trata dos recursos dos OVAs do repositório Aprender Español, são propostas didáticas que 

trabalham com a compreensão da leitura e o léxico de forma separadas. Nos OVAs do repositório 

Lingolia Español, acrescenta-se a temática de vocabulário nas suas propostas didáticas, buscando 

trabalhar as duas áreas de conhecimento de forma relacionada quando retoma OVAs de leitura na 

seção de léxico. Já os OVAs do repositório Profedeele, apresentam propostas de compreensão da 

leitura e léxico que são desenvolvidas separadamente.  

 Quanto a análise dos OVAs, com base nos critérios formulados, foi possível observar até 

que ponto eles atendem ou não aos pressupostos teóricos e metodológicos da Didática de Línguas 

e Literaturas (DLL) e da Linguística Textual, abordados no referencial. Com isso, os OVAs da 

seção de leitura do repositório Aprender Español trabalham a compreensão da leitura e o léxico de 

forma não articulada. Além disso, os dados também mostram que trabalham com gêneros, mas de 

forma não contextualizada com o léxico, e eles não possuem variados gêneros. Quanto às 

atividades, não há um bom desenvolvimento da compreensão da leitura, devido ao tipo de questões 

propostas. Referente aos critérios atendidos, pode-se observar pelos dados, a utilização das 

estratégias de leitura para auxiliar a compreensão. Já na seção do léxico, nenhum dos critérios 

foram atendidos nos OVAS, pois a explicação do léxico parte  da palavra sem o contexto. 
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No repositório Lingolia Español, observou-se que os OVAs da seção de leitura tem uma 

articulação das duas áreas de conhecimento, trabalhando o léxico contextualizado com as temáticas 

de vocabulário no texto e com o gênero, e possibilitam utilizar as estratégias de leitura para 

conseguir sua compreensão. Assim, sobre aquilo que não foi observado sobre os critérios, não 

tratam da variedade de gêneros e do desenvolvimento das perguntas para a compreensão. Quanto 

a seção de léxico somente a variedade gêneros e a questão das formulações das perguntas que não 

atendem, os outros são atendidos. 

Tratando dos OVAs do repositório ProfedeEle, se observa pelos dados que apresentam 

pouca articulação da compreensão da leitura com a aprendizagem do léxico, trabalham com 

gêneros, porém não apresentam gêneros variados nas propostas, referente a critérios que atendem 

é possível aplicar as estratégias de leitura, e sobre as atividades dos OVAs, são desenvolvidas de 

maneira que ampliam a compreensão da leitura e aprendizagem do léxico. Já na seção do léxico da 

mesma forma dos OVAs do repositório Aprender Español, não atendem a nenhum dos critérios.  

Logo, quanto ao segundo objetivo de analisar se os OVAs atendem ou não aos pressupostos 

teóricos e metodológicos, contatou-se que uma parte dos OVAs atendem minimamente os critérios 

dos pressupostos teóricos e metodológicos e outra parte atende parcialmente.  

No que diz respeito ao terceiro objetivo de avaliar os OVAs, os dados mostram que 

necessitam melhorar o desenvolvimento das propostas didáticas, principalmente, os OVAs do 

repositório Aprender Español e ProfedeEle, pois foi possível observar na análise que não abordam 

muitas questões teóricas importantes da DLL e Linguística Textual, como por exemplo, sobre a 

articulação da leitura com o léxico e os variados gêneros. Se observa que os OVAs do repositório 

Lingolia Español já estão parcialmente adequados, porque buscam articular e contextualizar leitura 

e o léxico e possibilitam as estratégias de leitura nos OVAs.  

Após a realização da pesquisa e dos resultados obtidos, cabe falar das contribuições para 

aérea da língua espanhola, a pesquisa buscou analisar a leitura e aprendizagem do léxico da língua 

espanhola em OVAs, com base na DLL e na Linguística textual. Assim, ainda se necessita aplicar 

de melhor forma as orientações e pressupostos teóricos no desenvolvimento dos OVAs, de forma 

que aprimorem as propostas didáticas. Além disso, outra contribuição para área é in dicar como se 

deve seguir a leitura e aprendizagem do léxico em língua espanhola a partir das teorias discutidas, 

teoria que devem fundamentar também os OVAs. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO A – OVA 10: proposta com o texto El grillo   

 

 
                        Fonte: Aprender Español. Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas 

                        /grillo Acesso: 10 jun. 2023 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas
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ANEXO B – OVA 11: proposta com o texto La perra Rufa 

 

 
                       Fonte: Aprender Español. Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas 

                       /perra-rufa.htm Acesso: 10 jun. 2023. 
 

 

 

 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/lecturas
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ANEXO C – OVA 12: proposta com o texto La lista de la compra 

 

 
          Fonte: Lingolia Español. Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/a2/articles/ 

          la-lista-de-la-compra Acesso em: 11 jun. 2023. 
 

 

 

 

https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/a2/articles/
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ANEXO D - OVA 13: proposta com o texto La noche de Haloween 

 

 
Fonte: Aprender Español. Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/b1/articles/la-noche   

de-halloween Acesso em: 11 jun. 2023. 
 

 

https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/b1/articles/la-noche-de-halloween
https://espanol.lingolia.com/es/comprension-lectora/b1/articles/la-noche-de-halloween
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ANEXO E – OVA 14: proposta com o texto Retos Virales em TikTok 

 

 
                        Fonte: ProfedeEle. Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/retos-virales-en 

                       -tiktok/ Acesso em: 13 jun. 2023. 

https://www.profedeele.es/actividad/retos-virales-en
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 ANEXO F – OVA 15: proposta com o texto Emisiones gases de efecto invernadero 

 

  
                      Fonte: ProfedeEle. Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/emisiones-de-gases 

                     -de-efecto-invernadero/ Acesso em: 13 jun. 2023. 

https://www.profedeele.es/actividad/emisiones-de-gases
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ANEXO G – OVA 16: proposta com o léxico de Los colores 

 

  
                      Fonte: Aprender Español. Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/vocabulario 

                      /colores/colores-unir Acesso em: 10 jun. 2023. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/vocabulario


67 

 
 

 

 

 

ANEXO H – OVA 17: proposta com o léxico de Animales domésticos 
 

 
                          Fonte: Aprender Español. Disponível em: https://aprenderespanol.org/ejercicios/vocabu 

                          lario/animales/animales-domesticos-unir Acesso em: 10 jun. 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

https://aprenderespanol.org/ejercicios/vocabu


68 

 
 

 

 

ANEXO I – OVA 18: proposta com o léxico La compra 
 

 
                        Fonte: Lingolia Español. Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/vocabulario/ 

                        temas/los-alimentos/la-compra Acesso em: 11 jun. 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://espanol.lingolia.com/es/vocabulario/
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ANEXO J – OVA 19: proposta com o léxico de Halloween 
 

 
         Fonte: Lingolia Español. Disponível em: https://espanol.lingolia.com/es/12367 Acesso em: 11 jun. 2023. 
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ANEXO K – OVA 20: proposta com o léxico de descripción del físico 

 

 
            Fonte: ProfedeEle. Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/descripcion-fisico-espanol/  

            Acesso em: 13 jun. 2023. 

https://www.profedeele.es/actividad/descripcion-fisico-espanol/
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ANEXO L – OVA 21: proposta com o léxico de las tareas de la casa 
 

 
 Fonte: ProfedeEle. Disponível em: https://www.profedeele.es/actividad/tareas-de-la-casa/Acesso em: 13 jun.  

 2023.  


